
o TEMPO

Síntelic do BoI. Gcomet', de A,' Seixas Nnttn 'I'd ate', 23 1 a h 'd di
" '" vq I o

as , s. o Ia 8' de Qgôsto de 1967
FRENTE' Ff<IA: Em curso, PRESSAO ATMOSF�RICA
MEDIA. 1020,5' milibares; TEMPERATURA MED'IA
17,9° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA
82,85\\; PLU�jOSI DADE: 25 rnms.: Negativo _ 12 5
il)ms,: Neçctivo - Cumulus _'_ Stratl.ls - Nevoeiro­
cumular -- Tempo Médio' .Estovel.
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Teatro da ursc ensaia peça palra

encena-Ia, no resti'ilal de CeH1!CtUa
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o ::t'eatro E�l)enment'al U,;t1lv,ersltarip par ticip.u'a do

Festival de Comédia na prirneira quinzena de Setelnbro
em Flonanópolis, com a ,8.presentfl,ção das lJeças "A' Canto­

ra Careca" de Ionesco e "Quem Casa Quer Casa" de Mar­

tms Penna, Ensaios con� v;st�s aos dois espetáculos estão'
sendo dirigidos pelo Professor Olavó Saldanha

,
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SíNTESE
J"

CHEN YI APLAUDE
I

NEGi�OS

o ministro das 'ReJaçõH!j
EJ<cWllorc�, da, China Chen'
Yi, elogiou os .negros norte­

americanos' "por sua luta

'armada sem precedentes
euntta a perseguição".' I

il1SI�umento do', progresso

o ex presidente dos EUA

DWIl�ht' EIsenhower, foi Ln

ternado no hospital 'Imílítaí
de Walter Utie(,[, em W�I
shingtou, atacado por nc

va &tfeeçüol gastrc intestinal

E�sel:hDy,er to! 111l��l'lt'étllr,
Ihá ,�HgUl1J tempo no mesmo

-hospital em consequência)
de UI1l ataque de gastro-on I
tl:)r;.tc aguda

"

,

iKE VÇ)LTA AO HOSPITAj:..

- ,I

I

I NOVO GABINETE

<

)1\;

o p�e,�jdente '1�(,11l)
l'jento� da Bolhia
enu t('Ül imcnte ;.,eu

na vespera 'la'. c ,'111e11IOI',;

ções . do prhl1.ci: (, ano
, t

I
seu govêrno,' li cerimO'll'i
de juramento dos

min,istros foi feita

I go no i_)alacio

j, tal'.

) BOURGÜIB�\ NO C�III,::;;

1 O r_'TCSlclc,üe Habl;' B ,ur
'

I gUlbn. ela Tunl�Hl, ('CeJlJU

'I um convite elo pj cSldrn'tc
Elctuarclo Frei para 'visitar o

/, 011.11e, al'l'JDciou ,a chl'\l1:õe
,

I
, I

:

12 ria tun�s", ma

/ ,

\Prlfeituros, do MeiQ-Qeste ' cotorinense 'fá estõo 'de
o aval do Govêrno do

AifABES EM FUC;,\

- Ce)'ca de 50J;l arabes (la

r(l[;i;'ío dc Gaz'! o(:'ullada 1)1" I
elos isi::H'I�nses atI �Y(l[,sa 1'1Im

"

o canal do StH'; v,)ltandnL ,I

I l�·i,rit(�rif!. �l,a Rf'l2ul:>lh-a HeI

! b�� unix.Ll, "irlfürn\:;ll';;l,n
"

,L .... \1'
, ,! 'l!1ii?ri.(Ja(;e,,_j')�'a()l{;a'l,?c6 ..

: :po\tá�voz ilj��se. (ln�, ale,n

I' 1
dc llmlhen's e cria1,çs, O!;

iSr:lclel1scs }ó
que homens

'

, "

A ,medida da Mesa da Câmar,l

foi' considerada al'bitráiÍ<� ,pcto�
deputados Mádo, Covas, lide'f fi"

',}. ,'o 'presidente Cosi:! 'c Silva instala dll' mcricana de 'PtU1Í<\ dcl E�tç, :ocrá o J espon·
,* .. ,'_" ;gj"X;I1t:C. uma s�nialla, a -parti r de ]1(/ je,' a sede "avel J)c1a seplr ,Il�ça tio mârêchal Cesta ('

�;� ,<

•

{e1:l;;�'Utl�0\'ê1:J10, em'Pernambuco, '(;mle des- :S:i' a durante sua lJC1'l'{llle.ncia-no' N01'l!ct,·
,

p.lIúuh'á lt'J 1'.!l,zciQ do Campo das Prh�ç�· rc, Declarou que J(l dbp:JsiÚvo }Jadicipãrfto
S,l'bc cnru ílll;l!;trus �l(" Et;_í,ulO, ,Hlioridac!e" o EXJ'H�it1�, :l, NI�lrinh� e à Á��o'�l�'ruticú, ';tfuil
ie'((l'faiS, g\)v('niauvl esda região e el1tic;adt·s. ele forcas' a�xilial'es> 'cnmo a Policia Civil r

1�{I1'destin,\s, . DIU<1l1te sua perrnanêncla 11)" / divers�s elementos 'clà -Polieía Federal.; _N;'io
nrrrdeste o chefe' da Nacão pretepde cxami- ")llecisou entretanto o numero de elementos

,

\ nlü: "in .Iocn'' aI41;11s pr�,jctos prio,ritári,),,' a sei empregados na o,pebção, ,

no sbOi' cios 'l'ran:;;pl)rtes. O marechal Cosi \

e S11\:' não pretende Iazer lima' declaracão ,\GE�DAS"

(

vaga sôbre os jiroblcmas, 'mas impulstonar
cie';\rullI'l'iC c(",tos prnjetus que Já �stã)
�",lHl utos ÇlIl têrI1HJs.'té:·nicos, com rccu r­

,('S que serãn lúsoritos , no Orcamento 'e OH',

trus IH :J\,enjen.es ue .l,iuda externa.
>

,

/
t

!

j� maioria uos E'iatlos (Lp Norttcstc ,11

tem prunia suas agencias' de rJ'ivindicaçÕes ..
'

sei apreseutadas ao llresideríte da, Republi­
('" A: ora 'a� l:ei, iüclicaçõcs �le ordem -�:pa\"
ticular (�e (,{l(�a Estadc, o Item que (fc\ ('l:t
p r-rvucar maícres debates, pelo fato de nele

esturern elh]1ell�lnd(!s toüos OS, g.ovçrnos do

r� Ch"!'f,t Civil (lo (;uverno do Estado \.",' ....I,j.}!"(lestc-t é a 111St:l!flÇ}o, Da l'f'g�ão� de UI)! l

l'ecIJ:>lubuco '·rlivll;'�,C" o lu·o'.ranJa d� pl.'- ll(j�',: 1 eu, .:lú(.( e (tetJ·("e9.
srelente Cost.:! _e Silva no Recife que não in;,
cluilá ,e('cjll"CS Ifn·h�'men'lgens. mas Uj)":'
mn' !l,lii;;Jh�, 'Dll.,ll1(c SUl! �statla dm Pl:'r-

,

I
';i _

na:,.lllle,', o màrecJ,l'1l conllJJ',recerá apeí).:s
a .1}\\ ,S f.2eer1çÓ\é''':' uma !lO Palado do Go,
I C!,1,10: oferc',jdR, pêlO g�J\'ern�,dor J)lilB

_
C:}�'

"!11t1, e 'qut.-a BO IY l�>�ercito, lJl�omovida.p,:.
ln ç:eJlCnl J�af,!-el de Souza AguiaI't A reeI,

njâo social '111e selia' rêalizada 110 .lOllll"i

Cl�lre de: Pe"nambllco, em llOl1�e�agei1l ar�

\ isihm1e, ainda está confirrrlada-" não "'''

tClIdo sequer fixada ,l; .da.ta. .

\
- � '"

'F:f'J:undo a mc,;ma' fonte,' o lJresidel1 it',
t:í I) 1 ogo ('hC�ll(�' ao RedIe-dará iQicio 3 o se:1
pl,ll1f) rle t1'a1)2illO, sel�do mesmo, p�ns'l­
'11"11[[1 ri, C'lsa 'Clvil 'ria Pi'e�ic1encia dá R,"

)l�!l)íiC" 1 f'xf'll1ir dl� Ilrograma- go, ernamcnLlI
t,lda 2'tji,idade eonsiderada supérilua.

,
, t·

( �ntre Os a-tos pub}icos de que partic'·
P'1�:í. () m:H(�cJml Costa e Silva. saljenta·se '1

'C,\l'\úm- ,TOS
c'

,,, • 1 \

Pif ní� l)arflH�a. Crarú,) JYlal·all·I�<lO, ;·cr­

nambuco � -a té me�il;lO a Ba.biâ,' onde jú
( ! "

um_a refinaria" s;;i'J é"l1die1atos á, iw,talàç�q
ele Ilnú no�"a_ ll1lida[fe. Segul1:i(l afinna )

go', l'1'll;?dor penBmbücano., sr, Nilo Coelho,
!

rr marechal Costa e ,Sil"a já se, teria C 1.111l.

promptido a êeder a refinaria a:o' ,seu Êst,l.
do, que apresentará rll'elhOl'es coíúliçõ'es. O

gnvernador e'ont1'atou 'os serviços de nm.L

eJ11j.1H'sa esPt��'ializada 'em, localização' 1}1.
rlll"Írinl ,Que elahorou um projeto fa VOl">·

,,,el a'Pel'náníbueo, (} 'qual SeT�í. cntre,;ue "i\')'
,

. .

l<l H,O t.:he�e do go�el'n\.).

ArgUlwenta o sr. Niiv' Coelho Que, ê'nt1'e
ontras cr�denclais, seu Estado âprcsenta,;1-;
de !'Ocr u major sentro consumidor dc (](>,

ri, Hdo� de ptürpléo da região; (je� pro,.il1l'J
a<lS ,anlPos produtol es de Sergi}1e; tem (i

/

, é

absGll\Jta de

na ,C�,l11arâ
, ).

l PFJUU:X

A •

J

EUA

Os partidos da oposição
I aprista (�odrista, e mais

i um ,jornal de Cialm,

rep'e'jlifam o veto 1101'te,alneriea,
,!

IlIJ a compra de seis aviões
hdj<lnic�s "Cambirra" por Ipartc <.lo Pe_ru. 0.:<; dllis par·,
ti�los repelem a atitude dos

,:p:stado� Unidos, por envol-,
ver uma tutela inacdtaveJ
sobrQ as foi:cas armadas' do

) ,

Peru, Ao mesmo. t�mpo, 'rei:
teraI�l sua confiança 'nas

gestõ('� . do aH:J C01Jlandl)"
milHar, por entendeI:enl quI'
es'tão destinadas, es:.as aqui·
sições, a pa tdotica fjn�lidi:l
(!e de garantir a dl:!fesjI
cioual.

"Enquanto o e,oüHlllisHl0 procu" 1 i

im'adir,. por meio' de guerrilheil:o'i,
'('l'1Í-ps da Amél iea LatiNa - dis�e
'<'m "X Voz <ln Pastor" o -Cat:cle,ll
O, .Tainle de Huros Câmara -, rcú·

l1e!l1'Se, em Cuba, seus chefes, para
allmentar ainda mais sua peJilct:J,·,}·

\ -

<;ão em terdtól'Ü!s n l,cioüais, ind,�,

pqnclen!('s, no, m:lio1' desrt:�twit )
ao;;, rdil'eitos dós j{OYOS. E� no Br.l-

sil, quase simultâneamente. a !)x·

,UNE, entidade di,ssolvicta, e, pgr·' �

t.ll1to, ilegal, e jiirldieamente, {re.
,xhtt'nte, llrovoc)' o GtH'Crno a a!J'-;,­
lC11' Ille��d[ls severas, caso a_tauto
se 'veja fQrçado·'.

VIOLf�NCJA' \

'- RecOJ}lou JJ. ,Jaime quc a olmo

I
jnens" di.vnlgyu o, ápêlo do Iiliuls,

,

'

)

Faleceu em Havana, aos I74 anos, o general l'f)pUbh·
cano espanhol' Ernesto 'I

I

I B,8.yo, um dos pnnr;lpms I

1
conselheIrOS 1Hll!tales elo I

I'
regime CUpat10, Bayo nas I
ceu em Camaguel,. no ll1tc· I 1\ j' 'li

I'

I
aml a 1.10 eX-JJres[ucnte (LI

I
no r, de Cuba, e particlPOU) ,

I União Nacional dos EstudaI)t�s,da Guerra CIvil Espanhob,!
r Jo�,é Luiz Guedes, ammclOU que

n,% Bngadas InternaclO' I

I I 1/ 'd 1
c�,tã cUsp@sta a fazer grel'e ,de ró-

l1alS, c 1e an o a genera. '
,

_ ]/ B
"l

.

"

C
\ me. ucf.rOllte ao quartel da Sétima

t

01

aylo tqueml Il1lClOU'II
2S' ,

Companhia de Guard'as do II EXt'l':
1'0 na 1.1 a c e guexl'l 1as,

I dto, até que as 'aul,oridades 111ilib·
ensinando a teCl1lca des:;e

í 1'es e o Seryico Nacional de ln·,
tipo de lut8.. ao "premier I

.

1
furmações jJermitam quc algué,!n

cubano", q1.fando ambos \'I',

vIam exilados no Mex1Co,! se aviste com o jo"eÍn Carlos AI-

\ l!erto Guedes. irmão do ex-pl'e.si­
el11 1954.
'" I dente da UNE, preso há'ul11a sema·

____ I na' pJ.r policiaiS do DOPS paulisJ a.
"

CASTRO PERDE

PROFES:;;OR

Família d� estudanie
faz greve da
fome para vê�lo

"

o ato de p.osse fdl\ presiigiadõ
pelQ'

'

governador, Pa1!10 PUllent'el,
,que assinou a. fieha n° 1 d'e inseri·

'çiW, na AJtE;NA, revelando ser' essa'
lJ :piimeira fieha"de qualificação efi

]Ja�tido que subscrevia' em, tôda '.,
sua vida. \

tm. da J:�>tiça ih fal11ilias dos !'�_

t"r!:m te� ,1ara que os dissua(lis�H1
de p)H'iicipar do cong-resso da e:l:.

tinta ,UNE, p;r seu e<l)'áter 51tb·
"('r�h ", J1t,lcivo ao Uaís;e à classe

" cFü1dimtil; p'ois sul)julga esta enU·
,.

d:Jd�s..J estrange_iras extxemistas.,' -.;;:
frb ��1: ' )', ' I

"Êsse r;t1ovimento é, portaí1-
t(!., al1n;J�eiOl1al, imphlsionado por

'l_3,twões c,um as, quais o Brasil não

.
mantém relações diplomática,:

'Cuha c (;hina Continental. ()�'a, a

,i'll1!'f!l' pc'o noticiário. a linha qtl(:
,1 ex·UNE 1JI'e1ende seguir (> a chi·'".

ncSl, a violenta, pois que ameaç';)

1:('sp0J1(ler com vi{}lência à violf:n­
r'j}l. Rem j amos: a entidade 1]11<'

11l'0v.ocnu o congresso é i1egaj. As

autoridades têm advertido os e:s·

Passarinho não
desiste do

seguro eslalal
O l'as,sarinhonüni,sLr{) .la rlws

"xeuslJU-SC a' comentar o pareeer
do PI'OI'. Vicentc Rau. que declafuu
Íl�eonstitucioha) ,,'integração do "e·

guro contra acitlentes do trabalho

,na Prc, iJlêIlcia Social.
Declarou ]Jorém o ministro (\0

Tl'abaUlo llHe a comissão mista etc

deputados e senadOJ:e.§, con:;tituiú,l
no COl1gre�so N�acional, é quenl d:�, -'

vt'rii opinar sôbl,e a ipeonstih1cio),
I1dlidade ou l1dO da proposta g?V('l'-

"

llamelltal.

\_
t lI'dallte 'an tcecüênda e' 'rellet,ida", "

,t';,ú. Se cs�{}t;u13s todos os- Hlt'ih',
e '>l1\'C Iliet;t�s, ':!lada alcanç.��Hl, \ iI lIl�
,.titnUe será') obrigarlàs a toma!":

Olhar Ínua a imllsciplina forl11a�
,.e'�m: ea�a de palerma'? E�tão, para
•

í.llle existem as
-

Fôn;as "rmada,,'!

Só pata desfiles e eontÍl1êuCÍal'?
Felh o' Govêrno que' niio p'redsa
corrigir, com rigol-e." os ddallã,)'i,
qualquer que seja l1; sua idau,e, cht�·

se ou I)Jrofissãó: Oxalá cunsigam ·tS

familiares, os professêres e sacer·.
doteI' obter a desisU'ncia dos estu­

dantes de participar dI' ações que
1]('nhl1111 bem lhes jJoderá, pJ'opo�'­
'donal'. Pelo contrário, s(lluenlc

pl'o,duzipão inquietações e aHgús­
tias, quiçá pranto e lutó, por uma

causa tão ingl6ria ".

Goulari 'Vai
,a Europa c diz c'

querer Br,asil, Liyre
. ,

Uma emissora de Mon1e\>iclcr.t
anunciou quc o ex,pl'(�8idel)te ,João

(,oulal't llartüã ?OS p�óximus\ dias
pua a Europa, a filn de submeter
a um exame Il1écl,ieo.

,
'

O ex,pl'esidcntt· não 'CIlJiS adian­

tar mais m\(la, deddo à s'ua e1mt!i·

{'ãu de político, rllzclido apenas' 111l�
"toâo o Bl'3sil ",abe, que sou favul';'l'
\ el a todo movlj�ll�l1to demoel'á'tieo
que tenda a (estabelecer a Iibenl,l'

de til' mjnha pát;'ia".

Recebido
'_

por altas au'toridades catorinen.'ses, ,des�mbarcou ontem ,nG, C?ero-
\.

I'O�to Hercílio Luz G vice-almirante Joãõ Bap't;Ha �rãncisconj Serrat'!, nô­
vo coman,dant� do 5° Distrito Naval.

� .��I4

"

,

,

Demorado palestra foi mantido ontem entre o sr. ·Huie�f Smith, governa­
dor de :r�st Virgina e o chefe do Executivo catatinense.' O 9Qvernante

,norte'americano veiq o Sa,�ta Ca�arina em caróter p�;tiç!Jlor e ontem

mesmo retornõlI poro São POlllor suspendendQ sua YH!gem ,a Criçil,lma..

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J.\gol'a é fácil

Dona dê Casa

recolocar
os aitÚHjos',

í
,Urn(l corl c .

com 8/1 (1�,S!n(dllrÇl� ('oi cnvloclo Oij-

tem pelos 'p,oclres, do Ar(ju1clioccsc ele Sôo Poulo (i e;

Cordeei D. Agnelo Rossi, nem oÇ}m&'ciniC'(do (, '<:tIO

sererro. e oportuna dcf ,s I cio cl('ln I,t'i,c;iloirc, r.oril rrt
,

os : que, pretendem' inslclllmr no IJ'n:i,sil t 1(" t 'ovo l't'(]1

me. de Pombal, .sob o pr('[(.'xlo rtlli! f: mol.loco de C::lo
rem os reiígio�os consr'ji rqndo {�(jnll'(j CI SC(}llrnnC;ü i .o

cionol"
'

Ao dizer qu.e o o1cíqLlC nõo cor.stit ,.i surpr êso
...t' (

"o Cardeal MOHo mliito'{vezes 'foi chamado de <:0-

munis+c" - G corto cito os' Papos João XXIII e Pau
Ia VI, "tombem 9nqucdrodo� em considerações íden
t ícos".

o documento mencion�j oinda a "gravíssima 0-

fel-,õ,o que (1 Poder. Pllbl ico 've�' cometendo 'contra a

Igreja,· 00 apreender como material subversivo as en

_cíclicas papais e os documentos do Episcopado brh­

.<;il(\;ro" p/\G 7
\

éotn tôda a,faolilclacle e em peuees
mirltH��n\ pr6pria dona de casa re­

coloca os �ü,uIGjos ,d "l "'ElU Jú!', na VB.�

i'Ell'lda,.c9zinha (Ji.J baríhéiro. graças
ao nôvo J,ixmior 8INDA, que fixa

jJ�.ra se�lpr&, "

VENDE-SE
VEI\lD_,SE UM TERREI�O E DUAS �ASAS EM CACO
PEi, coM PR/dA PARTICULAR E' COM TODOS OS
CONFORTO,

TRAT/\R. /\,RUA MELLO ALVIM No, ,19 NESTA

é um produto- de
qualidade SIKf.:

$�Ü'�"âii'\
.' �j'gdytg§ @ufmlco& 'fJ2fjã CÓhgfhÚ;;.ãÕ

Rap�s$, efu' FLORiANÕrC.�j5, '\i'©M T, WiU�i &', Gi�:
Avenida mo ,B,wnwf !l5 j Tel, 2350 .

À ven o ncs tORS m.E:�S de mOfi2(joj�..cio C')í!Slft.iÇ·Õ� !'

I
� • .,.�_�,-:'];,,<!��="",",�-=-><=,

'

-

�:�.��'�il'.....��Í>'iIúf!."��l4tijt;;!'lijg�R'c1j:,,!@��
,Venci -se um $OlHodo 00 laclo do Palácio clos'Se

çretorios - Terrerio 'carrll tivos hcnlcsi llorCl os Rlio'l

Centrais (Arcipreste PaivCi e Traj Ino)
AcP/ta-se fJlOl nslqs. I ÍlfnrrhnGiip.�· Fone 1740

9,8.6"(

"' , .' -

,

;:;-....;_-::::::; ..::::::==..:::==-�::::: ..:.::::.::;;;..:;;:.;.:--====��-==:::....-=::;;:;:;,;=;::= ..

. .'

_ .. '1'- ....- .... ----�,�_.,.-. -..._-" ...._.,. ,,- ��-�- -----�--."-,--..,--.---

\

JO$le J,iafusalem ComeUi
/ ,

MardHo MedéírtJs Filho
De ordem d� Sr. Inspêtor do Alfôndego de Flb­

êlQ["iQpolis, fie'o intimado o Sf. WALDIR tfNZI, rp�i­

del"dte em CuritibÇJ, estado. do Pqran6i cnderêço ;di'<'
rodo, a compQrec�r' à referida Alfândega, P,Óf(i, no

Drazo de trinta (30) dias, ,contodós dó -deita do 1 ".

publicação dêste E�.it(11, apre.sentar SUQS féJlõC> dr>,'

defeso, refererd'ês 'ao processo n� 17 16-5/66, (10 Dc­

e?acia Re9_ional dãs Rend�$ I ntenias em C:urifihn,
rela,tivo ó' apreensão de merWQor:t:Js °estrbngei rti!õ ..
:.>

'(\i fêmdel]f1 de,' florim-:ópoÍÍs; .4
'

r18
·1')'47. \-

)
_JfWi1! t}!fi-,'CiffÕ rêi'8ii'a

Agent0. ti,,(�1 '''i, Irnfl0sfr; ,I\,hlrlnFi,o

I,

.. "('_'c .. (

, .

1

_l
,"

".��(.": ..,''':",,, _,;Jt"i'!.>"" 1 �i��" ",""""J'��jf.',,,' ,.!r�...i�'!ílll'"ihll'1V,o�:�',�

;l r/ '
, ."'" ,I�" Att: ''$: r;m;�3f}Y' �r:> ,-���.,.

No $�ti' ,35�o, :�ulivet�áriô a ,Associaç'ão" a.os· '�
eervi.dQl�e�-',P(l.blicós de Sanü),Catavi11a lança ao
ptlblico e,tn:gel�áJ o,seü �Fundo Au'tOÍ110billstico
de E�,f�rQ�,,'Coop�rà:ljjvO. (FACO) �·';l.,v�t����;

-_._--_ ---� -- _.--_ --"--�--__._ _----------------_., � . � -------

OLA'S: Washinuton não crê no sucesso
A cnuf'err-nciu de "solida fie

(1:111('''1 !Jue se , desenvolve ;1-

lllallllf'nltô !'1Il lLlvalla amca­

'.';1. (lf'f'[H'hmr (' <Itr' acentuar
as (li:-'<':('Il(;Õ(,�; CU �!,(, OS co­

muni-: [:IS Ia tíno-arur-ricanos­

;'1-;:"1111(10 roi d�rla rado huje
r-m (:in:III()� ofici:ds nofto­
amcrtcrinus.

Alguns tios diplomatas dos
Estados Unidos que seguem
fie perto o desenvolvimento
da· reunião ela OLA.,S disse­
ram que não Ih'CF; surpreen­
deria a retirada da conterên­
cia de vários dos dirigentes
cemunistas fiéis a linha do
Moscou, Estes observadores.
acrescentaram que nas de­

Iíberações secretas ela .comis­
são existe luta entre .os de­
fensores das necomcndacões"
militantes do'. primeiro-

.

-lúi­
nístro cubano, F1((e1 Cástco,
e os pa·rHdÚios da. posição
tradicíonal do Kremlin, a

favor cio trabulho 110S ba'sfi­
deres, a reallzação df� ÍIIna

I)I'OPfLg-xi1�la e a colalJ()},;u:;lO
com nut.ro.;; .cStltl'C·r-clÍlsiás ro-

-

I
I

mo fTl(';OS para.c �('gm' ao {l.I-
de!".

1\ rf'tifliãn di'! QLAs, couse­
qW',lwi,L <Ía. "('!lllrt'ri'!H'i:t, li·!­
<.;llntiJlf'Il{;il" . J'('-alizaôa' CHl

Havana, ('til: J<llH'.iJ';-' {II' 19f11j,
L,'ni�. for'muI fU; llm ·fHogr-::.:;
Illa dt\ ::t,:!io Í;'·VOlll.i,i{)n;hi�i
rmnum jlil. AlllÍ'd(';L L'dÍJhl.
Os Iwritíls jj(jl'l"- alY1(·d.t'.l­

nos o (iilHHiJ, PHtri"lil.lItü ..fjlll',

sn� 1Jrindflal l,àl'ef':i se'!"á ['OH

('ilho' m:: dIfe-1FIl('ilS Ptltl'P �'!

"JJ1l1J;1, cilsiI'i<::trtH t' �r rHi1ítiea
ln'" Mm;;um ti.' dhT('I'!O:I1� Iia ,'.
lidos fOOml:iIlÍ.\;t;1s, ('omo .ó"
fi!. Gl.ilp, COlm'i'üilfj (' A í:'il,l'U·
't1rn

-- -- �-_... ",.--�---- ---

ALUGA ..SE
lJrl1 !11':;irtammJ(-0, situado

em ZOHa ('.('nt1'a1. 'Tratar 110

:r:,,;'Ll'C'Ho, l't rui M::tI'f'dJal Gi­
mn!'::! TU) no.

,

!I.8(j':'.

.
'f'('{;nlcolor.

- r)t� WAI;'!' DTSNEY -

CenSUl'f1 aLí' 5' lInos
Vf'1I1 'ai! DO(JTOi� J1VAGO

nía 29!

Hilz .

às ;; e ii lIs.
Max Von Sydow
Ivette Mimi.eux

- em -

VIAGEM PARA A MORTE
ClnemaScope - CÜl'

LHXO

Censura até 14 anos

\. em ai! . " DOUTOR JIVAGO
Dia ,29!

HOXV'
às 4 e 8 11s.

lVIal'kStevens

DOl'othy Malone
- em-

O MATADOR SELVAGEM:
Censura até 18 anos

vem ai! , DOUTOR JIVAGÜ
'Dia 2!)!

BAIRROS
EStREITO
GLOR�A
}tS tí (� 8 Ils.

,
(:lell Ford

Gl'l1ovif''y,..<'l Pag-e
-- eme­

COHAÇJíO FERIDO

j
Censll ra a�é 10 allOS

Vem ai! ". DOUTOR .HVAGf)
Dia. 29!

\

lIMPEBIO
I i!� 8 !is.

TVlOIl!,g'fHIlf'l'Y Woúd

F.'plyn S(ewul'L
� ('IÍI �-

AJ)EUS GRINGO

'j'lJtàl�eopp-Ea.sj,JnaJtColor
('i,"I1SUr:1 até 14 anos

V('m ai'" DOUTOR.Tl VAGO
J:)I,:J, ?!)!

Rajá
H(.1:i" Souto

_

I
Ji\ill VIl:rru1.'

/
- NU -

mOGUINIIO
Censurá, até õ ã'nos

Vmn ai!. .. DOUTon .nVAGO
.

Difl 29!

Acontecimentos Sociais

Casa Propria

j

Esta semana, e '3. Semana
elas Debutantes, Oficiais do RI'.."

\

J e Branco. A cidade está comple-
t�mente movimentada, 'pois são

60 lindos "Brotos", que 11:1

noite de sábado na nova sede do
I.

.

Clube Doze de Agosto, estão Ia-
zendo seu, "Debut".

Em seu bem decorado apar-
1 arnento, 'sábado'. a .simpática
Conceita Leite, recebeu um gru ..

1 )(, de amigos, Péin{ um jantnr
.amoricano.

, ,.

_
M31'15a Ramos, Manequim

I�:nçad.o no T{io, _por Hugo Rocha,
r.stá circulando em nossa cidade.
,1°' deixando' h1ti�ta· gente ron'l

'�_gU3 na hoca.

,

Do,Sr, l�aul Leão Niebiso�k.
\ I

':t��rcfciLo dtl éidade 'de Mafra, 1::8-

leu 'recebendo convite :p:1ra p,�r'­

��cipar l8S festividades do ,C)n,-.
qu(·ntcn{iJ'i(1 da' flmd�)ç;'ío daqllc-
I,J citbdc.

SiIlJé;ldo na Lagoa da Cem...
·

c cição;- o Contra-Almiranle, ,lo­

s:::' �e Car\Ta1ho Jordão, foi home·­
,,: 1��geac1o' com ,uma movimentaó-�
;' eixadá.

Em Criciurn3, sábado, ()

r'refeito e Sra. Ruy Hi..ilse, -rec(o­
}'E:m a visita dos Embaixador�;�, ,�

� S 1 GhEmbaixatrizes: enega, � anel,

!\rge1ia, Nigeria e Rau �Rep�l-,;.
Cc. Arabe Unida) .-

Foi conf{rm,ado que será de

11 a 28 Glo corrente a real�zaç80
ril) "Ciclo dé Estudos sobre. a

�,\!H·JfI••mi.? Bill

'NGrS l2.o0

ZURY MAC!-!ADO
,

, ,

t)e viagem marcada esta :-::0-
\

' --

:-;=.:;:":-"::::'=_::'=--=�==--=; I' Jllélna para Guanabara, on,de par

.CINEMAS 'f!cipará do "Festival da _Cer-�(�-
'ENTBO .la", o moço em foco na Sociecl0",
7

c1e,pvo Silveira Filho.

� . "Sâ� Jqs�_ � .l >
, \ ,r\� '- '. } ,\

-

i,s :, r f; 11". \
Será di8 1.0 proximo n� c;_

SIIS:l11 )jaUJ]l�;hi.l'e
__ em __ de de de ltajai, "no altpr mOl" d�1

OM GilANím AI\'101i fgreja Marlriz, a' cerimonia d'J
N'ONCí\ lVIOHRE

(é.�sarnento de Maria Tereza AI ..

meida e Gilson Hell�i. Nos, ���1.­

wes da "Sociedadé 'Guarani '\
r,c'ontecerá 'a elegante 'recep�ã()
nos -corvidados ..

E

Constituição Brasileira" em nos­

sa cidade, promoção do Departa.
mento de Educação e Cultura da
Heitoria da Universidade fec1p-.

\ :: aJ de Santa Catarina.
"

O belíssimo Edifício ';Dé,'·

mela", q,ue está -sendoconstruido
,

,

f'
"

"A CE'I'SA'" i I'pera Irma ,vaI <-111.-

çar o plano' de vendas de
. �;Cl1':;

C"nfortáveis �partamentos finan­
(ia-dos pelo !'BNH" _' .<

,Em Tubarão,.o Sr. Marco

.J\ll�e'ho Boabaid, fez o lançam-:n­
in da tão comentada' "S7\OE\"o ..

I

Dia 24 proximo na semana

(ia� ,comemo:r'ações ao cinciüen CE-­

: tiu'io da Cid�de de Joaçábçl, 11-::
Tuditorjo Frei Bruno, o ih.l.:::l.l e
Professor Dr. Osvaldo Roc1rigi..lf'!':;.
C2:bral, especialmente convjebdu
}Jé:;ra uma Conferência,

Sábado, as "Debutantes Ch!·
ejais do Baile Branco" 'reunlnll11
.

Ch
.

"L' d "

.

na. � urrascana lU acap , pa ..

1 [1 uma ehurrascac1a ck COnl;\l.­

;_f�rnização.
'

Quinta-feira, na n(/\l8 ��e�le
ilo Clube Doze, Çlcontecerá 0 ja,�;.
'l(7\l� em comemoraç&q aQ ��5.0 ::n::í­

\:e�"sá]"ío de sua fundação, De;í'.l"
1 cmtes serão homenae'eadas, \I,:::

'ra Cardoso Rainha d� Clübe De­

le de Agosto fará eli.trega da .hi,
xc; a lOlúissirnà"Soriia Olívetl',; :.l

\r�(_\va rl?taJc�.tack para o ,ano d(�
,

1 DG7.

Em recente reunião, Eucli­
des

-

Cerqueira Cintra Filho, f'oi

1_181' constante da char�osa 'De·
trlítante Lúcia' Gualbe:r;to.

Hoje, as 20 horas, o bano

quete, no Palacio dos Despacb_os"
do Governador Ivo Silveira, s(�r�!

en): homenagem aos Almir�nt'cs
'.1os:é de Carvalho Jordão (:'

João 'Batista F'. Serrem.
\,

,
'

- ,

PROCAS-A
(madeira)' com

por. N,Cr:$
senl" entrada, e

PENSAMENTO DO DIA: _t,

iJRZ é o mais preciso dos bens.
\ I \ '

Ui.

mi
�NGrS ��iOO �

•••11

Constroem sua casa

ma'lerialinstalações sanilarias de

3tOO' a NCr$ 35,00 lnen-sais,
você só',começa a pagar' depois de moyar

Informações: PROeASA.
Rua' Leoberlo Leal n.o f

Final do Onibus Escola - Barreiros
, J

,

••n •li[111
I

pt7

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, r », mente poro o próximo exercício f incnceiro da Uniôc-
.

,

,. a soluçõo G ser cláda co oroblemo das eleicôes -mu-
, ' ,,: '. ni'cipqi;, que a Co'nstituiç60 prevê pára 1968,. ',!

D'
" '.. \

<Ó.

.....
'

••Quente: ao confinamento, é obvia. '0 irnpo rt.§.n.-IZIO o sr, Amorol Peixot·o que a cl'osse,pólíticó.
não participa das decisões de poder. Está inteirorneri. c_i'a.,da decisão. judicial, que -diró se.o país vive sob

tê tnargit'idlizÇjdd , em rtcdd influi:' o jrnperio da' Constituição, qutor itcrio que seja, ou

.

NdCi i! só o portído da bposiçãO' que se vê 'afas.� .'.
se 'retrocede 'à. fase da legislação disct icionorio. '.

d b A·R'E"N'
'., '. . ,'Quanto_�.o.· orçornento, ossinclo o sr. Amoro] Péi·to o, mos tom Ém d .' A O gov,ern,o se orientá;

df·
, " . �dl'o' que só Q prático revelará se o Congresso pode,e ine suas diretnizes e ccnduz o' país; .,t�ri<d� em· cpn '. .'.

,
. . .

.

_,
.'

,

sidercoôo ocenos '" sentimento d' . tor '1' ,'E t
. efetivornente, pdrticipor de SUIi) eloborççôo. � Se esta.

•. I-' ,'" 'oi' ,Iv o-setor rrujitor, sO·,' .',. ,

.

'. ".- .
"." : .' .

é ti base reo] do' h-·,l"'r· de' '-,,' 'd 'I'):" .:� .. -: "'d', ','exçlulâollnposslbilldade de fato de exercer- essa otr:
"

"
t"'(,;)U", I """IOS e I Jeraçoes "83 1-' "

" ::. .,.',
.

'.:'. :...... _ ..

rigehtés do', p:a'i"t'ld'o'd g'·o"'e" ...·,." t'c.., , f' .... d'. bu)çao· h IStOrJ00 do' Pa rlamento, esta. s,eru .
uma .no-

o • I, ov' �S'. ao quase too. ' IS- :'.. .' :. .

" ': "

.

.
. ;

tdhf'és córrto os tlir'igefltes do MDB:'
.

=,
" ..

,

, j'o.de,sa!en::odo�a: . .' _.: '. ., .

'
, .

, ,
. A o ria' Iise f' e d .: ".

't'
,.

'I 'fo' ,., ... por flt}1 ,
a proposito das _elel.coes munlqpÜ'IS, --.----..;._..._-.;,� ---'-- ,-�-"--'-

..�/'-,--'-.-
" que, az m os OIS'at;llgos'C;le€s.,pes"

.

, .,' . " ,".' . .'.
" '_,."

sedistcs . M ti : '" d
' A'" I 'p

,.,' , .; o',depytodo II':lformo que mais de três .míl .,prefeltos

C·
", ' . :

. - ar ln$" r;;Q.ngues e, rnorcr- elxoto'- .
"

, ..'. '..

d
'

A I'
,

.

.

h'.ri ti rn ....srnc Ld' .." I' . ,,' d:""
.

.,. ,I ...•... : que .rnol comecem a cumprir o segundo, ano do seu . -'

t '. a',
.

'..
. e-"rn,', a', 'n'-" ',',,'f]",.,'.':'to· "'. a. nQ OpenflS 198mJ Isc.rep.onç:la quantc{"à ..

'

',� _: I .'

,
1 "

'a r'- '.'" -

. , ,

Ptevisa-o" do d 'd -b ".

..t d d' I't·' . C' '. mqndato, nao sobem por quanto tempo"permanece-, ,

es o' rame" a o quo :m. po I ICO., . amo'
.

_ .

.

" . �.� ,
'

." ..,
<;e vê ver' ad'''f1t �" 'Am

" 'I 'P' I'.

't ".-�.' j ",
i roo .nos, seus Gargos, porque a Constltl,lIÇOQ determl- "

, . _o ,10 €,·o ...sr.. ara, e'lxo q e.'m,et)os pes,
....

.". ". _ .... . ",

"

',', :.' .. , '�'''' .,,"
..

'
."

;. "
.

simistd"que o seu é6mponheiro" '( .'.,' no�. q.ue as e_le"çoe� ,�unlclpal� sejam rec::llz?da,s, d,ols ..
A Gra-.Bretanho),(I�· portos do. ,Me�rc,a'po Cemfu"';', "lill:�' ) consts;rte d�;;-preowi='dçõe:s, ':�ej,ô'� '�o.lndio,. 01,1 no Pa-

. ,

K. 'L" . ar1o$: antes ,das: elelçoes gerais. O gov.�rrw, p,ecls�., � rop��",
.' ,. .:: ,

.....:'
,,; < qU',st.6Qí (�,���:��r:ti9QS t�lô,�io�, �·frico;'as ou e'n1 Hong

t u t E L A ..,;;,
.' ,,' d�:Ji�ir o aS'su�to. �0n: urgencio, pa�:q. q'p9tar' 'li] pe(�" '

. ';;�,�o.f��s�o:Í'. ��.,. Hrf'l1ÍàlÍn:'B .. :,�qe:�ÍJê�IlI";, ,

Kqr,191' :na, Ahico do SLÍI, l]d",Rhoqesio-ou Ir'lG Orié'n'l'e
". ,pl.exldade que prejudica essas adml,llstraç0e,s.1 mu.nl- ·

..
\

..,As.ma,I;1..o.bra.. spolltlcas,'do ..·.:ge.nerol.de·".G.. 'ouJI'e·po- p," -., O· ",.
" .:".; ,'->·C"·" II

\
.

.
r()�lmQ ..

·
.

comen,;1O com 0.: . ommonWed,t,l um dos

P�ta d sr, Martins ,Rod(igu8$, �á .'s;tuaçã6 '�olit,� t-ipdis. "
.'

. ra .retard@r, 'q' rr):ois 'po'ssvvel '0 �nt';ado dei G��-Breta- .' qrgumer1t'oS( principáis�. dos;,:;d��:rsórios i,hg;'2ses co

co 't�nâe.o se agravar, porquE! o :govetno'dá ,most�,à"
_,,- ... --,-,- - ':_-7-�"':"_-- --_.-----'-_._._-- .:...,...--','_,.L' .. ;-Iha. p�JrQ Ç).�' Mer2,odo .Cómum' Eúrop�u., SQO toques de ,,' Gidmi>::ião, êm •. 1965 'ré'g:ist�ÇlJ'i ;;�,'�alóf de 'e�portacão

de frQquezaj s.jbrnetendo-se às pres'sões: dO,'"h�o�flo
.. '

,

S) !!I!."'l'rh'ntes�;· A'p'o�;�'m' :a·��."Í'i.l�.· retiradp: Sap'e', o.FraClça ser impos�ível' o longo prazo,' cI"e .rjlais .0U m�nQ9 dêi'i5 e'�'�lb:bi:lhoes de dólares -(pc
rl'on' 1'9""0"-

.

�\J\i ü�,. '" .1.\3 .H.�.":n;;!I<J,. um·::n,80'(,0.'o·p'edid,0. cle entrada.-:1.a .Inglaterra, n00·' '
,I .'. ',. ... .

I
-

"' . ,
.

\ I
'<' ro Cm'Cl8á;" Austtá-liÕ;" Nov'à Lel'ônaia e Africo do

. "Go�etn0, forte _' . diz -' pune a
. ihdisdplin�, JACA,RTA· � Cêrca de 200 p,eSs.o_os ir:i\ladiral�' só :porque os outros cico membros do MCE e'stão ali- Sul). Na er:ltanto, sC-Il1eva a Exportaç.ôo paro os países

Góvetno fraco, apenas ameaç8,\ despoja��o-se de, hoje a embaixoGa da China em Jacart,a rhcendia\1- .
dos cadp wm c6r:rl argumenros próprios e.-em 'grau de do Mercado COf'!1um Europeu pouco menos. Em dez

parc�las de suo autoridade quando:.se. curva.;às'pr�s.· da dois predi�s dentro das propriedades.'da.'téple�en- inter;:'si�cíc!e"chferenciód� _ em f�vcr da entrada da anos� oté'1965, cresceu o comércio dos ilhas britô�i-

sões, €nqudnto' aI11€OCO, paro viol�ntGr' as leii. I\s 'Ci,
.

�'ac6õ' ciiplom�t;cc de Pekin:- Dois ma;íif,e�tqntes. e " Gra:8�etonha, \0, 'político do próprio MCE, a partir de cas' com' q Coi'nmor.'vedlth em grau éxtronccmente

�eaç.as não dão resultado, ou resultQm no refOrço do .
ur:l p�l-iciol .foram grav,ei'nente ferid�s.,�� t:pnse'�'Gen .,

1 'de j-ul}lo; aP9S a formaçõo do Mercado Comum A- le:-:to, enquanto, os pGíses cio ComrTlOllwetJI-th: aLlmcn

jridisciplih�l/. .

'

..

'.

cio de' tiros partido sd� inte'rior da legaç'ão �hi ne:1.].: ,,�r?rio' Europ'eu, ';bastonte consplidada, exige novas taram em:,alto escala o seu comércio co",>"()utros paí
(j�clard ó sr; Martilis RodrigLúis que' já .é' pó��í-

'

,

.. Os manifestantes derrubaram o portão de' entro ,'1 .oi�udes fr�ntes ,aos outr'os blocos ecpnômicos regio- ::es - não membros de sua organização. O "'�:E se

vel disfarçar o mQlogrd da Revolução, ':0 q�e !�cn' da com um cdminhÇío invadindo eni �e.guid9 ·os iar- nais. Ql:'êr a, França 'no realidade impôr aos inglêses �ia poro a Grã-Bretanha um ótlmó fregLie'z', 'calcuiarn
aos I?FincípiQs qlJ.é eio dec\ar€Jdomehte' se propi:;J'lt,:;C.·· dins dó émbaixada inç_endiando um' pequeno ·escritq- cO ndições .preci'S'as cle.admissão. obrigando-os ao pie os '"it'1dustriois inglêse" que acompanham com preo-

o defender: rio e um predio de dois andores q"ue se/via· para alo no �.urríprimenfo·· do Trotado de Roma de 1958. Esta eupação o sistema de _Droteção alfandegaria -e de quo

;'A démocraciG �cofitimja amêG<;;Cidd,' nÕel �(;!'J j�r diplomat�s, Os \tidros d�s janelas ué QLifro 'edifí� . e.xig1ênêio· é partilhaoa pelos: outros" membr;s do tqs de importação, que ell' vgrios partes do mundo

Ci.úitirquio, H'ias pela forço; a aut6riaóâ� cédé di9nte. cio' de dois andares forarn désÚ'uídos:
..

'. Mct. .
.

'
.

estão ejmboFàçónd9 q' éxpcnsoó da indú\Jt�iô britôni-

Alguns dos invasores lentardm �he!::rdr: do' Iq�(!I:- ,: ,Pé)f�ue ��je já 50' po, 'certo do:; inglêses e 90 co, prejudicando \ até d SU\] dtuoção em mercados
. �Ie ohde partiam os tiros, mos otingi:ndo'.Ó porta ido' pC?r' cent,ü, de' tópos .os suas enipfé�-as estã& . fronéo- Hadicionóis. Os 58.0ÔO e.mprêSàs comerciais, -mem-

edifício, não .consegultdh1 derrubá-ia.
.

...
,

'.' ""! .. :,me:nte. �m":fóy'cir' ·da.:"ddmissõç> da GrÕ�Br.et;hha do bras aos CÔllloras ce C.omércio britônicas, àuose E'm

0s inciden.tes só term�naiOm quando, tropas, do '�'. Mel:;>".O:· uhomem da' ruá" em· LQhdres., d!t'ici I mert€ sua tota I idade estão Gdvogando o adhesão ao MCE

e�érc!:o corri baionet� calado prend�t8m' ps ,n,úlif&s.',·�n.fe'na�rá::6S':\J�t9"hes dos àtgument'Qs poLíticos, eco- São antes 'de tud� as' emprê's�s produtoras de materi

tontes.
.

.
.

.

.' ,
J_ :' •

'1; .... nÔn,ic0s'eJ g�rdis:�em fdVO� da te"se da -ddrnis�ã�. Hó o 01 ci'Eintífico, que procur6M1 no MCE um mercado de

As autoridades (nilitares d:sseràm que ·0, mdni- problimhj' dcr' Commonweolth. Os advogados dQ ehtra, imensas possib:lidade�i chE1io de dinamismo e pode- I
festaç.a�o violo'u�ma lei proibindo relihlÕ'e.s"1fl5trbuibri" .... ,ca-pd�Q,-o.M.-CE -ar(1t;lmentom-, '-'ue p'aiOsor·em.as· épo .' c-

I
d" I'

- ',.,

_ 'I - '1 � raqulsitivo. ·.:.)oo--os �n ·ustr'los.;-B·.:®tfC1"'iICO&; o: ÇJWI'Y1"C:JS,
.

�ad.as. Os manifestantes eram membra" dc':Í's organi- CioS' .em qUe a Gr.ã-Bí-etanha '-erd grande potêhcia. atômica:s, as indústri.as aeronáuticas e de automó-

zoçõês dir.eitistas de Jacdrtà.
.

NãO' ex;ste' mais' o· vE!iho Empire Brii'fô"iwi hem o veis, os fabric.antes de co�putGdores' -'os mais in-
---.: �.

_, ........ � ---�'="""�"-"�;"':="",,"-"-'�"'--��=-'"�-'- GonimohWedlfh se' mostrou. ria àlturd da g-rc:�hdiosa dicados parei se fundcr uma irldLisHiá eUropeia cl2 1\

L�nchoneie' Nacional "-

'

herança.' Etil vez dCJ; respDnsdbilidddes próprias ih- c:omputadores, capaz �de conêoFtei" êdm a' àmericana
/

Especializado etil serviços de lahches e· r2fei- glesds:à leste de Suel, e:volUiu deJ:5ôis ôa seg�nda Que procurdm a ligaç;õo definitivG e indissolúvel com

ções --.:. �aceita
.

tombéni ehcomendas de doces e sal- guerrci Im�ndiàl c�escehte depéndéríclo dos Estados o Mercado turopeu. o6�rto e vizinho, econômica e

gadinhos. Pra-ça 15 de Nóvifhl15r6 ,_' nesta. . UHidos, enquanto o Commowealth Se tornou foco' industrialmente altort'ente copàGitado
....

Politica Fora
Numa rodo de opos,icionis�as-, todos apreensi­

vos qucnto à evolução dOS-"7arõs políticos o secre-.

\
tó rio-qerol 'do MD�, ;deputado Morti�s Rodrigues,' co
mentava ontem que o governo está cada vez "lois pri .

sioneiro do sistema militar. Está -opinroo coincide ih
teiramente com observação feita. momentos ,�'ntes, O depL,ltado Amaral Peixoto ocho que 'as três I

também em converso inforrncl.. pelo deputado '/'\m� fatos pendentes é ,que revelarão se haverá condições
rol Peixoto: o dado grave na presente situccõo 'do pcrcq ue a classe política volte, em. curto prazo, -o'

país é que as instituições políticos não estÔ; fiJnCl'o, . pronunciamento da Justiça o respeito .do confina­
ncndo. .

menta do' sr. Hei ia Fernandes; a eloboroçõo do qrça

do Poder ,6

m i I ita res que pretendem ter o gove-rno sob controle

tutelar.

C O·N D I Q Õ E .3

PODER MILtT/\R

P�la Sacía.vcce viajá
direto' para "São Paulo..
.à 450 km por hora .'
no jatc-héhce Dart-Heraíd
equipado com radar,
� tu rbj'ri'às'Roll.s-RoYêe.
Tudo' por taríta econômica:
,.'

• "J"_ I
,

'"

dos pressões} n õo da ,demagogia, mos, das ent\dpd?�
mi I,teares;, o indi�ipl ioa p�ossegue 9' sua tar-éfó, �m'

rosivci dos �stituições/l, .

. ..' .',
Sustenta o deputado' que, ao. determihar o ',COll

.

finam·ento do sr.
.

Helio Fernandes" '0' mare�hqi ê6s­
tia e Silva fez uma concessõo pela ql=J�1 seu. gÓVEifr:o
'pOderó pago!, _mui.to. caro. y

"Á ação contra a inGÚsciplina'- acrescenta -'­

seria sdlWtar, para ó prestígiCl dd. sud autGifiddde' E! pd
ro, a recup€�roção delflocraticq,' !nfe,liih1�hW;' ó Inc:­
r�chQI preferiu ttahsigir CO�l �s .�anifestações do

,(t'ioi-icnismo castelista", supondó comprar, eÍn Ids.ti

móvel. preço do desre�peitQ.. à Constitui.�ão".
As concessões apenas estimulàram os grupos

---�--,----
.. -,--.-� �_ �_.... _._.

1""r..• ' .', _. :- ,.... ' �/" -' ��

são·duas!·
, ';-,

ela.' soma, e '.multiplica;;.
',"T" :::_"

C Você não "precisa
' d�: outra)

!...
.

"_..
'

.. \_'
-
,"

.,

/

'I

\ ,

'1

� , ,

Seu nome têenlco é Calcula60rcl 11npressora J-700. Mas pode chamá,la àpenas de J-iQO E também

pagar por ela um preço muito menos pomposo que o nome. VO,Cf;: compra umE: J-iOO 21 }reço
de simples somadora, Mas descobre que tem, a seu �erviço, uma calculadora genI3!. a mulupllca­
ção vem de graça. A J·7àO. é tão boa que já �stà sendo exportada. Té\O eficiente que as pesso�s
se esquecem de um detalhe de certa impolfância: ela custa NCr$ 200,00 menos qu� a n��ls
barata concorrente, Diante de tantas vantagens. só resta uma saída. peça demonstraçao gl'i3Ífs.

BURROUGHS ..
teJ -700'\'

.

('. .��.

Fll1AL FLORIANÓPOLIS � Rua Souza Dutra,. 189 ou fone 2021

)

Consulte o s�age�te de via;çns '

ou a Sadia'. Pça. 15 de �jovenlbí-o, 24
� '�.' ... ,

--;::. .... - .. _.

\

QUlanto às consequêncios polítiéas lutam .os, 0-

deptcs inglêses de ac:hesão contro Uh1 órgumeiio

forte, rQ.cional e emocional 00 mesrl(. Icmpo, q',.iC
.

�2'-ia certa t::e�dQ d� soberania cornê. con"ec;uê;'íCin
cio 03sihaiurd do Trotac;o de ROI�lC. !'\i�jLl:::) ,'cc;:!i:s

tas inglêses' vêem :�a' eshutytÇl. cio lV\(_..;E um' impedi-
. . .' I ..'

mef�j'O pardo (j movimento �'ociQljsj-a
..,Os odvog;Gc!os l�'J

odhesdo '_'" po�ém _, disp5ql de .drgul'nent�5 consi

Gerddos melhores pelos gero'�õés novas. Sempre mais

surge à chonGe de utr'iQ Eurooa I ivre da 'om�oço pe-

16. bomba atôll') iêa, desde que 'cor;s igd ,tornar-se um

elet!]ento de equi.llbrí0 e�tre o Leste e o Este, uma

[::cnte de �pa:t e cI.'e ré1aç,Ges sôiidos entre os dois blo-

eos d� ';"uHdo, que hoje Qindo di�idem' con�inen�es,
te'rr'itórios, poises e pdvq$. : \

A agricultura inglêSa tefó que arcar do mesmo

modo com obstáculos. Vivendo trddicionalmente de

subvenções públicas, terQ que enfrer-ltar ela 'no MCE

concorrência forte no própria-Gr�@retanhQ,: futuro

mercado poro os'. produtos agrícolas- europeus.

Os pÇlíses do MCE, não ,estão di·spostos de permi­
tir à Grã-Breta�ha um !q';1gD .."petrodo'� de trclllsiçõo.
enquanto êles dispuser,em de d�z ànos;'p.ará a refor­

m�loção e reod;j;taç60 do ,seGi sisterno de produção
e cle precos às exigências cio me'rcod'o, .folo-Sé apenas

�, . � l

em 5 anos a 7ierem Concedidos à' indC:stria e ag�icu!-
(ura brit�Jnica poro execuçdo des,sa adaptação ne­

cessária, Já sabem as donas de caso na Grã-Brota­

tanha, p. ex., que o MCE traró um aumento de 'custo

dos' alimentos em pelo mé"os 14 por cento, o que cou

so preocupações à intJLlstrio, qU€ se vetá em canse­

qu&ncia diahte de riovoS dumehtós de. salálios e des

pesas sociais,
. o MCE, hoje o maior importador do mundo,

venceu - e isto mesmo dóis dnos antes do prazo os

tabelecído para o, seu funélonctnento - cC1uêles cé­

ticos, que em 1958 prognosticaram 'o seu fracasso.

Dadas os circunstônclas d� hoje, será vencido tom-

. bém ,o ceticismo qudnta à odmissãcJ da Grã-Bretanha

a est�"mesrrío MCE, Os inglses Já o sdbeml indústria

e agr'icu'lt�ra estão feQrilmerte empenhados em cri-
,

ar 8S cOhdicõ,es necessóri,Çls paró o novo futuro da

Grã-Bret�r'lh� .. com� membro do l'y\CE, que definiti­

vamente se tórnará o mo'í6r poder econôl'niw do mun

do. de hoje.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enfeada,' ou Filha

da Fedéra�ão?
.1" r

.

/

GUSTAVO NEVES

o juvcm C brilhante cou­

! frade -J\lardHo Medeiros, ri·
" ,..., �

Iho, que mantém, nesta tõ-
<� ":li,,};' a. seccão

I

'''I'oHtjca .&
r� ",\tu1.lidad�". comentou, ',an· ,

I' ,:,.tc:ontelll, com' a veemência

i:, que .o.. assunto jusUfica, a

'aparente 'discrimímiç,ão que
se está fazendo, 110 trata·'
mento dos estados da Fe­

·(leràçito, em Santa Catarina

,; vive" C(jJ1l0 a enteada,
,
apa·

nhandn, com avidez, as

. s;Jb/l'ás das filhas 'da casa
',:, '{lá .'fato,:' flue,', na verdade,
".',t(iflll[(�u{;Im : êsse I juízo,

�: .: 'l\1,b, pur que? Por que 'se
pruccue asxím em relação il

:.pl!�1 d:-I" unidades da Pede'
. ),:U;�'I, qu(' jneonte·;L�veJmeJ1·
te niaidn;s sumas de recur-

SOS, pJ",)Jl.i'.US uplicam à '�i(l,

"c" _J\H,::io 1.1',,;;; \l\tIS' problemas?
" :"upc. •. "�I i, (!0;d,' 11;1' iu li i,·

<:":-'{"" (I (' ')H.'(-.itõ 'lUI' di.�Li!lg·lIi:'l
,; ('�I'i�d(l::; ;;i·amlc.ti e �;;t;�diJs

IH·(1Lil'n�;s. sob o c'riLério 'da

;". :'",:;illp\;Ij',de, ttrritol'ial, nã:)·
�;C 'c:impl'ecnde, a..:·ddercnch·
9ào para' l�ol1i Santa Cata·
rina., ·que tão Televantes

-'�' .. '-c,ontribuicão tem dado à
. !,. •

'

\
,.p')hhc;1. de dcsenvolvimen·
.1'0, (ló país, já planejando á

..
'

SOluç'ãQ ,dos prõp_rios JJ{:(l,
, ,.) Jjlertt:1s � em cOlwergênch

" >:eo111 ·ós objetivos nacionajs� I

. Já (tediciúldó larga d:ílabo-
. ,:i ração lIO estudo' e solução
,tlos,-",problemas . de, âmbito

�'cral, como aiÍ1d a l'eeentl:\"

viços pelos quais. :'9 ,?oss<{
Estado se ,está emp,etihando
extraoTdinàriament�' e' qu'e
já estão dblendo l'epercus­
sito fora, d;1S fronteiras 'ca,

tarinenses,
, \

Todos, sàbem o que tem

Presidência do Cpngresso
I

Iniciado a sefJe mêses o debate pa;lamentar a-

: cêrcc da competência do Presidente do Senado e do
Vice-Presidente da República para presidir' o CQn-
!

.

) .

gresso Nacional, até hoje n�o s� conseguiu ,chegar à

uma conclusêo defi,nitiva, face. a.s c.oJ1t�oy.érsias ge.-,
rodas pela ConsHfuiçÓo de 1967,' a ês;e re�peito.' A f'"

.discussão, em dado momento, chegou 'à cpaixoncr
ponderável R-arcela da 'opinião, ,pública, mas as, delon­
gas com que. o assuntó foi tratado e � sua conse­

quente Itransferência fize!am com que o coso perdes
se aquêle interêsse que, desde o seu início, vinha

despertando.
I' "'!

, ,

Entret�ntQ, a verdade é que, embora Um tonto

menosprexode, em virtude das cir�unstâncias de es­

vaziamento junto a� opiniêo pública.!. a cornpetêncic
de presidir o Poder Legislativo é assuntá,. Ida mais

alto imp'órtâncio poro. a �ida pública do. Pais., Nªo
nos pretendemos fixar aqui em favor desta ou da­

quela! formo, O que é preciso é dirl�i,r o quanto cn­

Ú�S as dúvidas ge�ados pelei Const:ituicào e encon­

trar C! interpretcçêo adequada' pPra os disp'osH,i:vos
controversos. Ressalte-se aqui que a discussão ,n�o

I ,'. ".,'

pode s.er trovada, em tôrno dos ..-nomes dos cídadã,os
Pedroi Aleixo e Aura Moura Andrade, PÓ se debater.

._" . ,�

/ossu'nto de tamanha relevância. Está em jôgo o inte-

rês�e de u'm poder �ue, embora' nos' últimos a�os te­

'nha so,hido pesadas restriç�es na' estera da sua com

petência, entre agora na i.mpo'�tântíssima . tose. de' i
,

"" I
, {, '

afirmação junto à opinião nacional, procurando com. "';

pensaI' � desgaste que tem sofrido nos últimos anos. :'
Agora, o Presidente Cos�a e Silva" através das.

. ,

suas lideranças pa'rlámenta'res, recomendo'u que o,

cosa �ejo 'encerrado tão logo sela' possível e,' diCl�te
di!l;t'o, já há observadores que' afirmam qU,e a questão

.' �.

:�n;1
/ não, sobrevirá .à semana que se inicia, pois tô'das

':'"

" '
v

OSVALDO MELO

sido feito pelo GOVêl'�10
.

do
'Esbd'õ '.10 sentido tio de-' II'VUSnçA" SIM. JUSTiÇA NAO: ES,!AREMOS
senvolviníento da pesca 'c I'AESMO FORA DAS AREAS METROPOLITANAS,'.

, ,/do amparo ao pescador. Aí,
está' a GEDEP (Grupo Exc·
Glltivo do Desel)vol�j;'nento
tia l'e�ca), cujos trabalho;;
se encontram adjantados, /,

vbando· à expansão das ati·
'vid<tdes llesqueira.s em: San,
ta CatarÍl,a, No que diz res·.
'peit.o ao reflol'estame\lto,
n,inguém ignora os esforços
,do Govêrno catarillense a­

fim de impedir que '� incon­
siderkdol excesso da der­
'mIJada importe em (.lesas-

Tudo" fico: 'injustamente esqu'ecido" d�ixando-,se
:mois uma vêz Santo Catarina, e pri'ncipal'mente) suo

providências estão tomadas, para encerrar a discus­

são e leva'�, à votaçõo o projeto de reforma do ,regi-
.

menta .. comum. A ARENA 'está mobilizada 'para'
como se sabe, opta pela Presidência do sr.' Pedro
Aleixo:

os

"

;,\

, 'c>" -I '
.

. ,O aUE flS lrUTR6S DiZEM
I

'

"O ESTADO DE S, ,IPAULO":, "Agora ,njnguém
. mais, em sã canscienci'a ,e em \pleno uso de suo in-'
'teligencia, e de seus sentidos, pode neg.or que oomo

o desafio é de amoito hemisf,erico universal' e arma­

do, o resposta também de�e ser h�mi5terica, corefiva
'e coordeilado, e também -, dific(1. fugir' 00 i'r"'perati­
vo _ ormado".

\
.

,/ "jORNAl,. DO C0MERCI0": "A aue "se deve
essa figuro distorcido de um governo c6�o' o ,do mo­

nichal Costa e Silvo, que', se tem esfo�çocio ,em tudo
pore restauror no país o normo!idade demücr.aticG,
o çfcno qozo-dos garmltias individ'uois,

.

Deve-se à­
met(talidade obtuso dos aUe ilisiste'm em tr.onsfor-.
mar o que�tfío estudantil em p'roblema policial, nu�,
r:"'o tArro pm que o policio não e,tó pr.epo."odo (, , ,)
nem mesmo POI'O cuidar 80S problemCis inerentes', à
"uo ''''(lis con'1Pzin�'J func:ão', que é o -:lo gorant'ió
c18 vida dos c'icJodõos contra os malfeitores que in-o
fest'alTl cidades,"

I

, ,

I

POLíTICA Bt ATUALIDÀDE

RENATO BÁRBOSA

--'>-c -'

O úitimo Presid�nte de Santo Ca­
taril�a, antes dd reyoluçqp de 30, .foi
o honrado Dr,' Fúlvio Coriolano Aduo­
ci, qqe go�er,nou o Estado� na suo to­

talidade, apenas, de' 28 de seteli'bro
ci 4' 0e outubro, doto em que às .for-
ças do Major ,ArnóbiÜ Mancebo ocu­

pa"I'OI�l Bhumenau, Aducci er'o criatu­
tura lento em tudo, Adorava compas- \
50, de espero. e Edmundo co Luz Pin­
to, d�putado federal e Artífice de suo

,candidaturG, poro evitar o Suo pro-
� pria, .apavorado com' o processo revo­

lucionário em. �óoida ascensão, ex­

plica o' preferência: '_ "Não' podia
ser out'?o, Tinha ele ser o Aducci' mes�
mo, por�ue êle é o único de r:ós, no

rart'iclo, cue possue olmo de cacleira­
de-balanço austríaco'",'"

- -_ -'��-

.I_o (.I rOI Mi�ller, sucessor de, Rio
Bra'nco no Ministér'io das Relcições

J

., '

,
"

. l

\ v
.'

o Presidente do Senado, por seu. turno, possui
\ ,

} um
. infinito pode', dá manobro que, embqra, �o que

tudo indica, não .cons�gu.irá derrubar a tôrça polítí-

cfl do Gov"êrno nêste episódio, exige das ,jj(,iêranças ';'

govername'ntais o máximo cuidado para .quei as coi-
i
,Marcílio' M�deirO$� fil'ho. to de Curitiba, Entretanto, o que q

. I, ," \ meu.ver
t Scnto Ca.tarina não 'pode a.

sos nõo renham aese pesser de modo diferente do ALEGRIA DE POBRE ceitor' e ficàr ,novamen'te nl'argil7lali-
.previsto. Na r�al:�dade, +uitos ,'dos' parlamentares zada da comunidade sulino" quonto

,

que'. fiéis a orientação d? Govêrno, votarão em ta- Ainda entusiasmado Com as de- se trota de estabelecer .priorldcdes.
vor, de uma medida que 1ê a Presidência dOI Congres clorac'ões do Secretário do Agricul� Isto porque, 00 estabelecer o' aplica-
r

P d AI I tura,
o

sr L�i'z Gabriel, acêrca da con- c
..
õo imediato dos" capitais do F)UND'E-.so ao sr. e ro eixo, pessoa mente não acham ,esta ' -

" , - f�ibui�ão de 'Santo Catarina .no elo- PE", O MiJ(1i�térjo da Agricultura deci-
� melhor fórmula poro se sclucioner o impasse criÇl-

, borocôo da "Corro de Bros]] ia", a diu concentrar a mciior porte dos re-
do pela Cofísfituição, Acham muito deputudos e' se- opiniôc Jp�blica do Cápital e, parti- cursos, do Fundo, na região Sul, no'

ncdores que o simples re�orma do regim,ento comum .culofmente, o minha! recebeu/ pelo 'zono fronteiriço do Rio Grande, ,no

os duas Casas do CongressO não poderia, normel- face a noticio-. de que - ainda umo' / Norte do, Paraná e no Estado de Sõd

"mente, dirimir dúvidas constitucionois, ra:lão. pela vez mais .nosso Estado ero posse- Paulo, 'Esqueceu-se, noturolrnerite, o
, " do poro' trás naquilo que se· relocio-'

. Ministro '_Ivo Arzuc, que Santa Cote-
aual estariam achando mai_s ju,ridica o solução que! '

. , '

,
'1

1')0 à I'mticipoção prior\itária do �o- rina possui, Uryla região C,entro-Oeste, \

permitisse a reforma da COl1stifli'ição ne�se particu- vêrno Federàl no interêsse� do .desen-' . onde,
'

juntamente 'com o' Pl'andlto
lar.

\ Entretarto, para pôr f.im às, cont)rovérsids e
_

�s· volvimento ,�o País,. '.. I SE;rranOi se concentram um dos maio,

intermináveis discussões em tôrno' do problema",'p�e" Cor:n justo otimismo, dizia o sr, res' potenciais 'do País no setor da 0-

�.fe'ririam adotar 'esta tór�ula simplista que, de: res"
. Luiz Gabriel que Santa Catarina ha- gro�pecuária. Esqueceu-st, igual-

", ,. ','". ,',' 'via contribuído com nodo menos' de ,mente, do região eJ,0 Vale do ,Itajaíto e' a que maIs Se' adapta ·as çonvenlenclas politicas , d d'
, ,

. .

•.", "
. ,?J. cl'nquenta ,por cento.. os IspOS1il\los. que, q Ç)a-r <:lOf flagelo anual das en-

do Governo, pnnclpalment: ;por que' a :fj.'!!o:r��, da'
que, cor,,?ooe o' dócu.ben.\o ti'do dçÍmp "chentes;, nã'o d�vjd9m:ente J:ons.ider9-

ConS:tituição I?oder�a 'abrir �m precede,nte ainda pre- o solvacão d9i'agro�pécuÓtia 'r'racicmol,. do, pelos Govêrnos,;,,'dd tJníõó, 'destacO-
'maturo para novas e eVEmtu,ais reformas.. A matéria" foi focal izada pelo O ES- se corria' z9na 'de relevont� importân�

Assim diante das complicacões. 'que,: /poderia TADO, r:.,jm dos seu� Editor_i�:ris çJe .CIO paro o "abosteçjm�nt? dos é) gr"Qn-
, . .' ,

a. q,uesta-o' domirrgo, 'e*pressando o orgulho,,' dq� "�de$ ce8tros" consumidore,:S,,� �, ,'-:,\trazer o', tr,atamento constifudol)al para ,.' , '.

catarinênses por mais esta inic:iatrvo· iEstê �pisódio e' :m'a'is 'um, ope-da Presidência do Cóngresso, a fórmula encontr,ada borrigà-verde"em favor do'
'

desenvol- nós, entre os tàAtO,S ÇJue nos 'poderiam
n�o lé' 'efetivamente 'a m�is jurídica, _mas, sem' dúv,i- vfmenla ,nacional, Ao .Iado e}êste Edi, servir de' desestímulo :'0' nossa contr,i-
da a'gu�a, é 'a ;"ais polític,a. '. � toriál," entreta'ntr.,. minha nio�{es�o.'w- bu�i<:ão' ,�o desenvolv'imehto: do' '·P�ís,

,'''�;''i'''' ,,;>,
'

'7" icitura :liL
. � luna" detil:lIlciov(;J.. tri,<;tem,ente" o 'distri-, ond�, 'p�r quando mais néj.�r seja, .bCU-

Caúa, de BrasJ:Ua, ) •

.J.

'

. minacõo .Gue S'ar,tb Cotorin.o>vem 50- panlos O ,s�timo lugá, ffntre OS Gt'J'
'·Nem pór .isso no;; rebele. " 'frfndo, 0tra,/és dOs anos, no" trato- dqs' que' móis recoíhem, tributos Jede-,..,

. nui, Ó nos,-:o E�;(ado v:1:i '$ menta dos
I
seus mais sentidos e an- rais, Além dos fotos enumerados em

'.�'cn(�lt'ndo,. (�Hl}l g'a"ihanl'j�}, �'
-; (g(Jstionte� probleí-r.\Ós. Entrei ..... a m.in�<] co'·una d,e dornioqo, v·o!e ;t�m-

ii (H:sJlej,tb de assim !lwr:�i'

t.S',. ,t(�i!', O'l�: II, (
... ,'E.·X·.: T.�'E.," . .4,. :'.

I('anui contlllUO O �u3tel�tar J]l(n'ha 'pO-"'x�é�""ocrescente?:que.SOI�lOS'C!'. ú�i�Q
'11alizadô,' as ct.apas dític(,j,; .' slção _ no .perigo:::o 'Tern!no do !ge- ·Capl'tal de 'Esta,oo 'em qUI7)o Sovemo

-'.Iiuc' Ô surpr'ecndem no cltr,
---""

'. reroljzdq"ãQ, cfi,rrilO'nd6 que todo.s os ' Federal' não comr.:::Jreceu com o, pavi-'
51) de SU,I evoluç,ãu e maio!;

! , Govêrno' Fe�erais, "sem abrir ',e�ce- m��ta<;cJo asfólti'co (O estrodó pa\'o o
.

!.;Jtllin, não lhe poderia advir, 'l çõe;;, ddvam o nosso �,stado, um tra- aero�orto: Sómos: infel izmente, .fam-

",,(.Uli.:,SÓ L10 que a consciêne,i.t'
.

/. 'f
, \, ta'rtlento discr.imiriatório,' eri1 relação bém O' ,l{jni�a 'Capita'l 91:lde,,·'q.uase de

.

, Em po,uco- mais' de vinte çliQ'S1 �te�!l' inicio, no Mas, se houver tlm �eClíu:j.�al11énto" p'roporc:onal e .

d d' d F d
. -

B • 'h'" f descia'Te,çida'de seu povo, na " . , o "oufras,':nni O es ,q e' eroçqo' ·,ra- mes .em. mes, ,9 r9clonamen.o·.: e

"'certeza de quç, eu'l reallcb. Brasil� a reuniõo do fundo Monetário Internacional. conçomitante da tax,! de c�rrioro isto ,não ocorrerá. silei ró" prircipalmente nos:sos'
- bra- 'I ]d�ol iro, Isto' porque os" naviq;; pe.

":'de> Il).<)nifestà a própria Pelos n�ticiários .do Imprenso'·n.acional, o
..
Ministro Em razão di�to, achamos que QJ Fundo, MOi1E!<tóri() vos e làboriosos vizin,hos ,do Rio Gran

"

troleí'ro} encarregados do nosso 8bos-'

capacidade de exi�tir e pros- da Fqzenda se acha '��m dificuldades'\ para' m!)nter. I�ter.noci�nal 'deveria, em pri�eiro lugar, exig'ir ,ta- de cio Sul e do Paràho.. ,;' � tecimento ,:tó,lvez não Dossam _.:_. I· ou
.

."
, .:.

-

Pois bem. Mal o nosso Jornal não 'se, lembrem - de chegar, até.' }l'eraT, " '\ certas linhas de -crédito obtidas n'aqoEiI�í organismo, x'os. de câmbio .realistas, principalmente levando-sei' .,
. ',' �. f-

'

,

Ílecenteméj1fe, fopIin V;l·' . .

,

/' ...
'

• .;
� saía no.�. bancos,' o Imprenso do Rio ,.qÇlUI,.embora, (lté" o pres,en�e mõmf�nt,o,'a \ notida" ainda' em consider,ação· a concepção de, eQ,uilíbrio finan-,

e ele "'-00 P�""I'ot p'u.bl:I'ravo 'd'e'cla,'a�.o':'es
"

rias <l,S rehilldicaç9-es' qt!e .) UI>! '"
. '"

Santa Catariím _ levou à ncio tel1hql. confirmação oj;icl!l'�.· A hquiqez Conl que ,c,e!ro in��macionol que in tpir,ou 'aqt:\�le ofganis,mo." dq .0" inis,tro
' da � A:§J�icLlI!l;Ir;?J�'''.1�Ji�,endõ '" . ",� Ar:esG;l[; :Ai�:t:q oe tLlQo.':r S_an��LS.,?ta-

, cOÍlsiclera�ão' 'dos :p,odires .foi 'tra:'llda e aceitO'nas rI'lois a!l1plo�'c:cli'l,\(ldas,dp' e-" 'Há queo/l 'di,ga que � ôbjeHvo,:ci'esl>ó re�ro 'foi que. "a.criação do Fundo par� o ,oe-. ,riri� cQntinua o trbbalhar, in'cessan-

(la União, Mas é preci,so 'i conomia nt;lcional,"mesmo rios" séús s.et&rLes moí:> res- s o, de evita,r ,desy,qlorh;ações" capazes ,d� co,nferir a', ';?nvclvimento do' Pecuário ,(f:UNDE- ", tér\,er'lt'e com os seus- próprios v'i'ecUJ'
� qpl'l se dig'a ,qpe nen]nm:til'\' po,nsáveis, .. reflete

..
0 'dilUa de ,d�sGoní�allca ",ql.l,e,: e,� ': .qu�m aoS': fa* 'I:I'� y'��r'9��, iJ1,�eyid�, '�ôbre os'_ co,,� RI;} ��i> 'pri:me,i:-i)' P.?�$Gl>l.P;€l'�O IA; co�cr�- ;if'$iQ$k �@nseg�i�dQ;n' prOi1l0yer;,' '; �.:.htro/

delas coüsi�t� el� simpies ... , '/' ,
"

" .'. ,'. '�.' ,
"

' ,,,ti.zaçao ros dlr_etrlz�s e�tgpeJeç!das' doqu.�lo que, e P9sslvel, um deserwol-
capricho de fazer.se mima.- países s�bdesenvoJv,idQs, envolve o Fu'odo, Monetário; cotrl'!ntes., Mas �á" .todavio,' qUe se aten!'?' para o�.

na' "JCorta aé Bra'síl ia":, " ,

virnento' à alfu1'a do grandeza do seú
'da lJ�la' Federação. Trata'.se .' In�ernaciona'. O �!tc:ó"tro� que, .se tra-yar:p, !'.� Rio, de". }at� de ,�,l,Ie ,� .de�voiodz,?:�ão· �a mçeda pr�opprcio-, A J]ledida, em si, fi d�g;ha' de '.pOyo.,A despeito\'de alguns medalhões
de rdyindicações ele illte· Jàn�iro será' compiemento�6. por uma reJnião en.,. 'nal'.fJ 'elevação in,terna de preços �õo Se e,,!q!,ladra

. elqgios,,-al,iás tôo o gôsto dó�·�x-prefei, d9' Repúblíc?: Y �

,résse (la comunidade.. cata, 'tre 'ec.ónomistas,' brqsi!eiros e representantes do FMI nêsse ',caso. .j

rinense e não consistenl eHl
\ 'í

,r"

,. e �o Banco Internacional, qU,an,d'o ent,ãó se, ote/ece-. Todas essas questões, contorme (> ponto de vis-, '
" "

I:;')(('('sso de dependência dos '

,
. .ró uma op,or�ul1id'od,e' par.a se cheg·ar,. a um., melhor t.a 'q. ue �ã9 \ observa,d'as, têm' logicómente vár�as, res- :L,'

"TCeljrSoti pal'a alilk,açi:ito em.

sol�1 e,it.llil)<:n�e, entendimentQ, <, P?�tas. Quaisquer"ql.!e s!'lfam cios, '0 certo . que o

,,: Ago}'<!- 'lJlC:smo, segmi�jo já' VáriQD e bem conhecidas têm sido as ;objeções Fu'ndo Monetário I,nternaciolil'al jamais reyelou, (I

se divulgou, o. Govenndur ao comportamento do FMI. �ntre as 'Pr�ncip,(lis pesa f!exibilidode e a capacidaQe de adaptação dQ seu

Ivo .Silvl�ira, n:corre ao (�Jlli.. .

I
'

d d'" 'A -

d 'G' '1 d :T'f C
' ,

aquc�o, que o: qcusa c ser o'-cgcstor c ,um fl9Qro�o ,co."gcnere, o I"\co., r O era e lan a ,e oinerêlO-
J�cl1te M,an:cllal Costa e Sit· .'

',va!, i>aJ:a. I'azel',lhe em ,IPC- �ódi90 de conduta ditado mais pelos intenhscs dos GATT. Depois de YClrias ponderações e rectamacõcs

poí�es do economia cálida
I /Q', q"e 'pe!a' çonvPt'lie'nc/I'�' do� país'es su'bdesenvolvl'dos 'contra' o GATT" muitas.-I� �CÜ1 dúvjàa

.

pcrrCi�'1IJ1'·n. " �
.

q.. -.....

'.. te rac:io:nal: na t.Jl1i nêneL."1. cos n"�ções que, atróvés "de ímensQs diftcul"oadcs, lu- coisas foram atendidas 'e� r·esolvidas.. '

.

('I,lo'<<:I'('li1 Cll1lilad,ts as con· tom pelo seu desenyolvimento. O FM·I tem o direito O ,fundo Monetário, p-or .seu ft.,rno,,,rião destru'
tribuieõcs federais, Odtlil" .

.' . de pressio�ar 'os seus aSSOCiados para ,qUe adotem ta de uma posição tão éonf9rtávél, aQ ter de prestar
.�; �(Ías d'o :i.n�po!;ito ,de relid;l, e

r .

. 'medidas desti�Qdas a equilibrar os balancos iie p..a- contas de Sua conduta aos meios ban'�áriós il1t�rna-
�lesUl)ad,l:S ao incentivo �l'i . '.. ( .'

'

\
athidalles da pesca; 1'eOll' gom-rnto, E�tr€)tont�, segundo !los paret:e, não deve'-, cion�is, o que poderio iustificar.'�uma adàptaçõo mai$

. ii re:;tailJç,11ta· c turismo, (J ria, interferir no adm,ihistrQção inte�níl dêsses países lento. Diante de ,todo� êsses' problemas, é de I se cs�
.

"

'Govêi'IlO do' Esiàdo se cliri· impondo-lhes esta ou' aqueía politica de contenção � �erar que o encontro que se re'Qlizàrá no Rio de Ja-
ge ao r�'esfdente da, Repú·- inflacJionária. neiro venha efetivamente o encontrar a solucão ade-
,bl.ica., soli.cita.n\do.lhe a con·

. i .' .

tinuaçiio daquele i11centi,;I) "

Não resta dúvida de que Ó eleva�ão dos preços quada paro .tais problemas, fazendo com que o FMI

Aliás, nã.o deixa de ser eú, deseq�'ilibf'a .1e"s,iv·elmente os pagamentos eX'ternb�
\'

se dinamize' 'e aten4� fe9lrrí�nte 'aos p�oblemas do

riuso que êsse :eorte. venha. ,:jao encoraj'ar' importações /e d'ificu1ta,r \ e�po.rtC!ções. subdes:envohimento.
incidir· exatamente em ser.' .. c·i

C::ome/nta-se' e chegando-se mesmo à ôfirmacão,
, '. I '

de que o sr. Ministro do. JU$hça não inc'lJiu fTlürianó

pai is, a' Capital de nosso Estado nos ':,D[eqS metropo­
litonas" nõo se citando, "porém'; ás.: I-azões ,dessa', in-

, t
.

. cOJllpreensível exclusão ...
, \

" .)

E' devero.s uma f'lagrante, injustiça semelhante
atitude minister.ial 'para som um Estado, que cor­

re0 paro o erário uíTlO orreca1açãe, figul'ando entre

ac;:ueles -'Clue contr\ibuem poro' a riqLlezcí npcional.·
.

, , ,

\

t.rosa. extinção ,das nossas Ai;' está o carv6o'1 $ide�úrgico, e o SOTEL.CA!
reservas florestais, Tam- ,que, estjl mandando I\,)z e forço poro os Estados dD
��lll quant.o ao turi'smo, é" PorOI',Ó e Rict- Grónde do Sul Poro isso' somos o p:opai
cUlpreemlimento de' qllc ;,;C, '. .

't .
' riCO,

COg'l a, para a,pruveIta:men. / ,

to elas' nossas excçlelltes "

co'ndiç(\C's naturais que llIC'
assegurariam o êxito, É
contra, serviç'os como ,êsse Capiteil, confinado como um prosc.-ito político,
que 'a:;; ameaças de fjlqJres· ,

'

I Ve:om se é ou nCo,. uma injustiço do Minisfériosão (lit� ..ytas de estím:ulp"
;:;.e vo!tal,H, atulÍ:;,ind o o l)OS' \ cio., J ust i ça,

RoJ'CJJoxdI I�\ÕO IL:Ill, duvidu olgulllu.

I Cr\RA.í, JULHO DE 1967 -,-

�,Jilo Peçonha era" cle extroordinárió
CHARME ,c irradiante sensQ de h'u­
mor, Jamois ocult'ando, todGvía, o

humanidade de ohgem" Pre,s'idente do ,

.Repúblico, lev6u p'ara' sey secretório
o. Mqno 1\lc,ebiádes, �os Quadros dà

'

I tQmOràtí,'
.

. ,

Nilo, ,,'parcimy!lioso e frugof,
timbrou em' manter nesse estiJó a

copo e casinha do çatete,
,.

Certa yêz,
00 alr;noç,o, o. esfusiante e ,incrív<rl rAI-
'e;ebiádes,' esnobando, censurou o cClr­
dápio simples, estranhando que á' me­
sa presideMlIiãl não sérvissem' a:aviàr,

�'JORNAL DO) BRASIL" "Qu,em se' detiver so- F�isão e vinhos trance'ses, G Prési-
b\e o progmma de elcão do OLAS, não poderá 'ali:' dente, Çltalho,u-o, dirigindo.-se á espo-,
álQlltar ,0 m'enor duvjda de que o, desordem estudon- 50:' � "Mos conio ,; êsse Alcebiódes
til constitui I ur'l,á des receitas forr'nu!adas ,em Huva-' está ficando besta,,: Foi criado ca­

no, pelos alquimistas do subversão, 'poro o frota-' 'migo, Anifa, n6,\Àorro do Côco, em'
menta ',cios moles de um côntine:l,te achacado de im- Campos, comend<D paçoca e pão dor-
periolismo oolonizad�, No cadeia de reação que 'd

" ' t,
, nll o,.\. ,

'

eclodiu,em Sõq Paulo, no Rio, em Bel6 Horizonte e

OUtl'OS ponto�, do territorio naci,onC?l, o que impressio­
!lÔ é o al:ticula�ão r:n�ticulosa; do movimento". .

. .'�. .

.-'.'

"

Exteriores, sofreu: tremendà' ,compo­
nho publicitário,' qo'Jempo do' primei­
ro. grande g'uerro, dada "o ascendên-

" '
.

,cio germânico. Componho l injusto e
. . A

cruel, Recrudesterom os ataques bru-
tais e difamatórios! quóndo.o hai5i­
I issimo IlIhancelér, nos', 'termos, d� in­
feliz noto diplqmatica á legóçqó im­

periaC alemõ·, 00' evento' trógico 'do tor

pedeamento do PÂRANÀ, 'consigna­
va, textualmente, o' "Grar:\de Pesar"
de._que se sentia tomado ,ao redigir o

protesto. O "Gr.ande Pesar" levou- Ó'
demissão, porque fnão consegU'iu su­

perar o impacto ,do impre,nsa.

No Brasil, os verbas s(:'!ueta.s po­
ro publlciEjade oficial dotam dos tem­

pos. coloniais, I;m 18,11, o gdverna�
dor-Geral Córide dos Galvêas expedia
aos governadores do' capitanias, 90
Bahia,

. Minàs Gerais, Pernambucó,
Rio �ronde do SLJI, MaranhãJô e Porá
o s,?guinte circu�ar reservada: "Sen:
do o Jornal INVESTIGADOR, PORTU­
GUÊS, editatJo em Londres (o expen-
'-sos da legação Lusa, djgo·se de pas­
,

sagem, "J, recebi·Elo debaixo dos

auspícios de suo, 01 te21a rea'l o princi�,
!, pe regente Noiso $en'hor � convindo
muito. promover suo leitura nestes,

estados, o fim de conTi rma,r nos ôni-
mos' portuguêses Os sentimeni'os de
lealdade e patriotismo, de Ç]ue têm
dado os mais conspícuos ,drovcs, e

pre�ení-Ios' contra :sinistrad' insinua­
ções que' -se p0ssam fazer acreditar, ê
sua 'oltem reeil servido mondar .reé:O'

'me.ndàr particularmente d V. Excia.
\ haja de Dromover nessd capitania o

mGior nl�lmero poss'ível de sLdJscritores
para o 'mesmo iomol, procur,ando' in­
c'irétolT'ente insinuar:e persuadir 10

SU9 utilidade, se)!l parecer qLW' o foz

por' positi'i'as ordens 'que poro isso te-
ç.' 'Ve,"

, .. ,:.:..::_,...-
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,:VEH'DEBORfS riS)'·
, , " .... , . \_.

I
• "',

� Grqnde �f1'lpr;�:sg 'Npctb'nal corn cséde no Rio. de 'Jaheir� e' Filiais
e:, tqoo o ���'sil! 9fer:'€<:e( {exde,le�te Oportunidade' no seu, íq(,odro' de Ver­
d �ores da fldol de Porté A.legre' paro ctucr em Florianopolis e cidades
VIzinhos. ,." " .

,)
,

.' :. './ ,'. \

rROPQRCIONA:

,

)

, '

. /: 1

, .,

-,-. Pds:ibil\ôa?eS R�6is, de g.anhos acima de Cr$ 1.000.009.
�, Retircdo': ç>iqria, po-r: conta de (omissões.

.

.

,_. Curso �é. :1�r.epºraçóo 'e aperfeiçoamento prof issjonql.
-r--e- �mpreg� eféti-vo. registrqdo em' carteira, ,1 �o salario, férias

rnunerodos etc.
.

), ,

',- Iguoldoq�, de condições com �s. V�ndedt>res da FilidL
-.-, Prémios e POssiQi�idades de promoção Funciono]. '

Re-

, ,

f
PEDE:

I .\

I . DinamistnO
,� Capacidqqe qe inici�Fva
_L Boa apr€sentQl$ã9 <Ó. ";

-'_. Idade entre 21 e 45 emas,

'.' -», .�..

,.

.' ." .\;

, PC\r;' er;1treYistP e seleçôo opresentor-se somente
.

dias .8-9-10
hor<i:lri'Q ·da 9,30 9S: J�,OO horas, no Ll'Jx Hofel.procurar o, sr..CídneY.

no
� -'

'.1' .....
I,

'."

.......

",_,

'" Na �tetnidade. sua aI:
ma encontre' descànso - na

Santa. Paz do Senhor! ...
; }

\" .

NÓS informou o dü�etop ,'t;e-,
\;

,

�.el1te do 1 Querencia' ,Palace'-
Dr:., Walter José �a' Luz, ;,q1J.� 110

'\ü'oximo dia déi de' seteinb�;0,
,cheg�r� a esta Cap\íÇ110, primeir,o

.

1
.

J. . d' Ra.a1tur· .' I T,'
" �

t:r�lpo ce, tunsLas a 'I'- � '. IJ(i)cuta !
,.

.�, .

FA'LA-se como ca'n'dl'da'to. c, .� ,'. 'li liLdGO'a noite 0' "Goverr1&- " ,

dor e Se'nhora Dl'. Ivo' SiWe\�,J/'; nome do'Mi�ist:ro' Mario Andr�a?
,

_, • ',J
, :'ecepciol1qrào pé\rà 'úm: jantar 11(1

,

Zéi, está c�eséendo muito em San revende�or autora .. j !
.Palaeio dos Despachos, em horpe,. ta Catarina, no Para�á ,e' Rio 'tado Vol,ks:w:agen ;

1

;laô:enl ao ,AJIÍliranie e Senhcr,� 'Grande. Já disse que se �or lan-
\,' .

I
' , .

d P'd
.c RAMOS. S.A

Jô,sé de' Carvq';ho Jon ão. 'çado à sucessão . o' reSI enfe ,Com�rcio e A,gencias � .

} 'Costá ,e Silva, não será sui'presü Ruà Cel.�Pedro Demora,

Çqljé.gl\� .J'- )}�,l�f-l 0foll�Itts,�ff.úM lf'" (1 '):'i(}�r' ,_,

1466 _. Estreito'

'(

I

AS, quartanistas dó

QUI.NTA PAGINA

, .'

Celesti�Q Sochei,' da Faculdade de. FiJosOfia

.',.",

, ,

I

".;'
, A C).rdem dos MúsiCôS d,oJB,rasiJ, com esta 'erIce

Palavras ",(�o' 1·�r.. SizénandJ'�. 'T�iX�irq, ��r�EE���=o<S�!:�::��::�:7t��
,

d
/

T 'd'
yarriGs spj:>rqr-It'le qWqtro conceitr;s:

'm''. e 111(,o . A',M' --:,," I·,iucas' 'P'o""'r' "oe as I·"a�o ''o Art�,� limai 'ati�idade Criadofo rj0 eSpírito hlW'la,
,

. I"� ,

�J� •..•.... "d"::'IJ' ': .

'D',,1)
'. B······ ..

"

F ".'h
,.' .", · :� i:�'�:: iér::;::r OO'irij,;f�l���� ���:;,se lut�,Ineo��!� '., ,0 ,r � '. ay�r, h." O·

. ,','.,"

.

(2).
d car6te;r"'espedfic'o dO-brt'e�éo de'refl�tir; de

, c. '

1 reprodUZir q realidade sob c/ forma Cie imQgens ar�ís /
I

E r1léc�ssário s�r modesto' e se'f hó�esto d:ante

_. ';
__._._;;-_�..,�.��,'; ._.·.-.-�r��'" ,;;,�.-:-,_....... " �_ ...__.��_.�'.�" Na qll.aliclade.de ,�ida4ão t'ie.as i)erc�ptty,eis por' !meiO dos, s�ntidos. (3). , '�'" 'd;e" um9 atiyi,dade tão complexa. como o �rt�. (9).

" :-:-�.- .

'.'
d,...' .. ;.\ Tí:juque�se -.:.' {cuJo liorirps;J ;

Arte é ·�:..,i'A,'a ou, nãó é 'arte. (4).....
' ..

'

".: "

c" E porql:J� .êstes exames nq-o são nem modestos
: '. ;

.". ': ,.,., 'título Inc _ fof .Qutô-rgaf}o por \11. "
.

I

R ao.• ,r'; :t'"�) .r·:,·' .," 'n:� :.�.:.;", '."
'�� '",,�: '. d'

.

,�;�i •.�,�A··
'

l; ��:n:����)�!}�i:f�i;::e�t:' Arte ep �o}s/ àntes de: tudo, tranSb��dGrhento. de, . ���t:m�I��:�d:ro::�t���r:�:;�te;esÚ.'��::rõQon�:�e����-
..

. .. U ('" , 1L..� �o\lle ��l.tS,�1 ' .. '" . ',. " ,,'" '"

. .'

d •

.

\
•

�. ,,,' .'

'''( : "'.,'" ''/
• '\., , . ,

meu dever, c-p prc�to,:' �sl';a vida .ititeríor:' (5),' . .
.

. Cairãqo para ver,gonha de seu.s organ,!zqqores'
'I,

r . 't4\Z;l).R.O . 'BARTOLOMEU singela. hOmenagem p.I�.stWn'a· .;_... LQ� "e�to�es gcimo; <;lois marxistàs, �J'm qgr.\0S� E �ora vitOria dá Arte.,'jovem no' Brasil. Porei vitória
1'( (. à, f�gurá do 'cQnteff41'l�o e a�

tico e dois catól.iços têm exatohlen'te�/a mesma rÍOÇfiD '. <h verdodeiro �çonceit� de -círt�,.
. �

;

.'
ONTEM, a�'�doz,� '.ltor�$, pé:-

'

. !�q.c!41�da Conêeiçâ.p,·. :prQ�ihlL �g;ll��t�:::::�ra,: g:::� sôbre Q cpnqúf!ll qe ,qrte.. E rtãó �eriq ser de ç,ut'a _. "
S�nhores expmingdór/es: o, qtJe va.le, no' Ârte é

. .te Convair qai Cruz�irQ " do :,�yl, " dià 29, promoverão no Çine S�o , ile 'multo aliÍ!l'� e' pel;} qual ,-' forma, por:q\Je 9 conceitd é' universal !:lO tempo.'{'lÓ o
o Antuição. 'lA vélhq "intuiçãó PU'f(J" do velho çróce.

('heg�;>u no AereQportb' :"lierdÜn .', José,." a �.' "avant-pre�ére" ,'.'do' tanto se d��ic()u ...;:_ ,s�,mpr�: e�páço:'
, "7.

"

\ ," ..' , O resto,' mesmo escolqs' e exames,\ é, em últimÇJ anó:

Luz".,� 'novô Có:mandárite.do5:n
.

',fUme "Dr'. Jiva.go�". "'�
.. ,

"

,

ll�Oc��a?d� �gr�ndece-,!a, e
.

, ,hnp.êciir ctue êste.s ropazes' c;antem; impedir' que l'ise, uma, a'ut�nticd bobagem. ê, indusive, a n,:t i-çons

""')'·t·.·:to �\.T 1'· V···,c·""A'.'I·"·:.··
.. ;" .

",:
.'

,'1/' dIgmfica·la.. .' ;1.' 'se comuniquem. qtravE§s'de �eus instrumeritos,.e de .tlf.\:Jicional..
....,

..L lsn hava -.- .-Ice·. ·mlrah..; "; I
t '; 0,' "., " : I· ..

'

....

, _ , , .' .', ". ''- ", .. ; " �'. . '_�', ,)
_

.
,; sU()li; m\:Ísic,aS� é viol-entar'o seu 'mundo. ,A sua<verda As ciências, QS letras e (Is ·artes sãó livres. (lO)

t{. Joao F rancIsco�l
. Serrano F?l'.f SEGUIR}}. hOJe, Pélra. ElO No L'1sta_nte· em que· seu;, de. E!' querêr ;mpor 'ume /verdad'e. Padronizada. \ c Bibl iogrofi.a: '

r;ecebidü,pelo Almírari�e,'iJbsé,'d� ,de Janeiro� ó'.Pr. 'lVrarc<)J;;�d-es de�'��rp�')Jai��.ao. seio, 4� s��: ,�/ �Ies têm 'um,a 'n4enscíg�m. 'Eles reflefem ds (:1� 1 ,-.,_' �"Jorn<!ll dO'�rQsil, 30?[67, pág. 28
I

,Cprvan)_o
.

JQr�ão; Pr,�sid.epté:' 4à ,J\t1aUos; d�ret'Ç>r, comerçial da,. S, 1"" ;��e�ft�u::J��ª'�,edit,aç��� ':'gús�ias I e '65 sónhos de ma is 'da rnetCj� da'Púp�1Q- ,2..:L 'Co Idas Aul et�s, Dic ion. Cont-emporâne'ó da Li ng

· '/\:s0en1bl'éia<begi�Iàt-iva"ae ,Sa;rifa· ,'bf:ka;';J\J:aql:1el�.• cülada,..';va.i 'irat.ar�5!:u,�.p�ÓJ?��m<�e!�,,�{}r.?: P�:·,,_!�9 ",b:�s�,lei�Q",_E.I:s�/),repr'od�zem a rec:'!',dade":. :�s. '"x. 3Port. A. R";, n 'I .J' "p' 1"\"" F'.
('nt>' L"" S'l·· .,.-. 'k·'.: "',J,;::.... ':,'

..

À' '.' ;.,:.
·."ta. t'" . t' _\" b"

vr2!s) - eu rev.eren�o a.f'ffi(,.:o'l, ,perlencl.as.""'.co'l.e.tIV<is:"""�les'·'s'Qo"'om ILtr;t:i1nsbb'!qan1fert0"r"·' _�'P'í.": OS�l1lt;G!j,IJ'.e. F"", ,.l.Jul'l'lj"· equeno �.;lClonor'(,r , ..

. ,-'C!, arma. eClan
.. oVWs y, IÇJ(,:- uf' lI1):pO� n es aSS4n os so re Q ,'o ,""_. "., ... '�>J'!.·'d ,," .. ' /I"'! "

.

..� \ .. ' 'l-o·so'fl·co. "

'.
. J.;!' .

'.
. _._... ,.

"
.' : .:

.

11 '
. ...' . '. . ". .' , l J ,m.��,� de t!1? �11.i;ca.n,te p��-; :.'e VI'. a ,,;'It�l"or. "

.'

'

,: <' " ,1 '

.

'
.

' ,"(,'

Clelúr,o de Esiqdo ..
DI .. ;"p�� .. "dograma. energetIco daqUf';la sonalidade, e�ll"lqueCl(Ja, pe- 1 Yale. pqro êles tombem: o Clrte 'E? ufITlo das InS- 4:':"": Alceu A Uma, A Estético Literó_ria e ,o Crítico

, Cherem, que represe�tolÍ d. {�Q':" .' �mpr€;sa, �que recentj2tnente . re;; �os rl;otes de inteUgêIi�ia: . e. fituiçQes s6ci�is �rim'órias, que t�ato d�, 'responçer AQir'J 954, pago p 1. (,

vel�nador I,Vo' Silveirá,',' >l\'rinis.tr.u c,'ebeu a �isita'- d.o Ministro Costa
.de cultr,lra e realço aquelà simbàlicome'lite- ao enigmo. da vida,.:d.'o mesm

..

'ú mdID,' 5, ".L-... M,ari,q f:lelena 'Andrés, Vivência e Arte.,'Agir,
. exttemad,a,. preoc�pa,Ç.�o

.

'qúé, .
'

N.eIs(),Il Stoetermi:_:_:_ Presideiih? C�vaícanti. ; o perseguia, quanto aos as.. . qL!e Ó faz o religião n,? e�piritÍJal. A 'importância so
,

1 �6, pago 19"
,

'::c. T,ribtinaf d-e C�n.t�s, alta� .tül�,
suntos � 'problein�s ligálios ,cjbl-ógicq da a�te e �QS ohras de' o�te reside :iío feto 6 '"-- HenrY' Pratt Foirchil, Qiciqnôrio de Soc,iolog.ia.

. ;1,.1 .•;,,�.
.

. '. ,) �. ao seu torrão nat�l!' (" oe se.rem :manlfestaç?es de ,�ma pSique coletiva. (f,)( 7, ._._ Les N.ouvelles" Litterois, "11 [5161, pág, 16.
'

;c.ridades çi:vís e·mi !taL". . ." \ ····T 'b '1'-'-' 'f""" I 89
. p., t M" B d'

.

JlR I'd d 1/' 8'[67'
r

, . \ . ro a.Remos, aça!TlOS O ..Impossive \paro. apren ,'.
- le. ro ano ar" In ea I o e f

. , J?ag
'-', -d DEBUTADO EvilásioNc.· 'Podos nós que '0 fi��os aéreo íncomp'reel'lsive'L Nõo' ��J çompreende uniq .01'-'

.

4'8.· '-

" ::, , '." ,..' .' , "."
.

.'
. .!'. conl)ecendo" nos. iIiteiratn!lr;; "

. d"..··· d
.'. . ':

I' O' f'-: I
... '1' . 'J,.' '10" ..

-' Co'n5t.l·tul·ç"a�o 'Fe'dera', de .24'[ l'I."L7, a'r,t. 171'
.

'

O GOVEfu�AOOR� Ivo Fú� 'l;j.· Capi'l e Sel1h,ora e o $1". :An- ��veracidade � da'gfabdeta ,te.Pó e�se,qúat;" d mUito senti· :0. u óze- 0-, sent ir. u
.

-

t .{'..,
'

"
". ':'l;f' . ; 'i' i f;';' . 'te. 'n""l"!O' 'p:an'... talo;o',� ·A+an·'·a'S1;0' ,S' I.

• dessq.s i nobres iiltençõ.e�! ".'
" ,

..
'

, .... ,

"

,

' ' ,.,-

':velra·'.Qn'eI11, '01 Ufll·ám0ço.!ni:t;- ,

' . 'o . \,.-Cl". ';1,. .' e'l< e- ,I ,

.

-.,.-----'.;..". ..;_.-..----. ..-..,' ------'.;..._-----
"_ '-', -,

" _" .
'
__

"

_'. ;...:} ,)
"

_ ,�'. '
"
". r -'_ I,,' t·· .

\
.'

� o,,· '-,
' .".. -. ,

'"", j!" ;5'
I'

mo ao Governaaor' de ;" Virg�):ki�)' ;;hnor�i reünii�".sê 11;0
.

Quel'eri- i Em Vida; foi aIDigp, foi'�,'
·

.- - Ml'.' Schn;id1J., qúe f(fi aO "jsW:: :;da,;' pál'à ,tun.'" jantar.
.

. � til, foí rea�?üot! '

-

;-

· do Estado, viSitar'a're'gíâó: éaiMóV;";: 1 ,', •

. •• , "'.
• i\'I.erece,,;·p�is.', con,·tin.Ú3,'·r.. é-.'.'I ' ,)f. '.' ." ,

','f,lfera de Sahta. Catarina."
. LORD Aseot, foi ápresenta- naltecido na morte!...

.

, . . , , , . I· I .' " 'A bei:r.a tÚIDtnO ��co,tri es.
'.'

... ê .!
de no' Lira 'Tepis Clube, com 1"[1'1. pídtü de,. gl'atidão ' -"- Vir:i'{ôs

A ASSOCLACÃO 'dos -Ser,· ;Jequíns de Porto A.le�re. dar Q nosso último ade�,ao
.

J
.

p
, bl'

.

-

d:': . S'· t' C t" I , ilustre.m4)rto, que Qrá de'sa·
finores u lCOS, e . an a q a:..

.

.

.

,
, parece!', .,.

"i'na e o A.tlântidçL E'mpreeridi-, 8ABADO_pa Lagoa da Can-
;11enios' Sociais, na pl"oxima . St;'· teição participei de um :t;Ílovimen
'if'1mdà-f�ira, 'as 20 horas:, nq�u�. 1ado almoco no Restauranté Oh­
'Í'cncia Palac� Hotel, ,promov�tál"

(

",eira, ofe;ecido pela \

I e1np�t;msa
cQqu,etel, de apresentação. do Éscritá,

.

falada e televisionada da. ,',

.' OS ...
'

.

Fundo Autbmobi1istico de Esfot- .

'Capital em .homenagem ao i\f- ,{\�&O\cOS,
ço CoOperativo - . .FACO.. �7ârçuü� José <de 'C�rvalhol Jo1'- ro�Q ��

" �,
.

'.

.

(:t&o. Todos os Jornais e Radiüs' sa9. �QS \ "",'
,PARA um jantar; reuniram- da 'Ilhacap,: estavam tepresertta-' ��Of!��....:I�_'in,;e no· '�Braseiro", Q ,Dr:. R:ep,tlto dos como taritb�m a TV-Pi�atini

" I\"-ci'��
Costa e Sra., ,Dr. Djalma }\.;l''li};' /

e o, COrreiô -do Povo ele Porto i\le
'jo e Sra., Dr: Stravos K<?túi;ls e t;re. li...Sra.,·Dr .. Anto�io Santaela e.Si'�t. 4 "

GAROTAS·RADAR de San
. "

Ü:� Càtarina... Vfi.Ínos otganizar a
I

iradiCio.l1al pi'o\moção GaI..
'oMs ti,a'l' .

} darlde Santa Catarina, para a e:::- i
'colha de Miss Radru:_. Miss Sim ..

"

j?qt{a '''---; Miss Re'rsóna1idade e

",

O presi�er1te da, Regional. Pculisto do Ordem
dos Músiços 'do Brosil, Sr. Wilson Sondoít, d'efend�

" .' �
. '.

,

qUe os intérpretes do nílú,s.ica P9pu'lor devem,.�pr�5tGr
e)!ÇQme de habilitação profissional pore, som;nt� 'sd

.' . . '.
.

..

",
.

cprovodos, exercer su,as ativido<t.es.�Pord ci convocq-
ç.ÕQ dos artistas, o presidente do OMB baseou-se' na
Leitura de u� antêpr�íeto déJ�i p�blicbdo no Diári6
Ofiêi�1 'e 'no qual constovo .o -exiçêricio. (1 J'.

Escondia,as num conto de P9�inQ de jorna'," rs­
linfiÇl� Qçir:nç são m,qi:: .urn copítulo da �ncenaçÓo ar

mqda por; m�i� dúz io d� donos da arte que, terçando
ermos, procuram acabar com a modernd músico b'ra-

_v , I. "

"

\..... � " -

c,ileirq Alegando� c inclusive que os ropqzes
.

fazem
concorrêncio . desleal'aos

.

!Tlú�itos' velhos, <,

.
•

Mas, a. medida é ontí-culturcl. E' onti-pctrióti­
co. E' ilegal. E' boçdl . E� ·anti-demcxrótica. "

'

I �

Ó autor do projeto dó. Códi� Brasileiro de Di­
.

reitos do Autor e:'Direjtos Co�:exos mondou avisar de

. Q4j;l, pelo se� trcibal�o, estão, isentes:' de qualqu�f e.,.

l<;ome os m0ços da jov�,m 'g"lafdc! brdsileiro. Mas 05
'.

,

_

1 _", '
•

r' -'.;
.

-. " . \_.,
'

'.
". exomes--'não. COem. Deputádos protestam. Mas Os e..

•

• :':;'1
-

. j; �

'xarnes. nó<>' cqem:
.

/.

1-"

:,C!),
/ E êstes senhores da OMS a quererem

<

que a Ar
I . '

te se padronize .. Que vá, para o Escola, Que seja opro
vedo, E o rnois er.lgr,ã'Çodo - -ou �ômic.o�,,-'-r-; .ou tre
gi·comi.�o L.::. é que �ç], Ancl.usiv�, sequndc" épocol-
p reprov�do tem 180 dia_s para' voltar. o nô�o e5<ám�
Estó foltondo, operics, o art. 99!'

" , "

Estou a me lembrar do filme ".Agonio e Extc­
�e" Miguel A�gelo teria. sido oprovódo s� s�us.·.'.e::<o.
minadores. h'�uvessem sido aquela meia dúzic -de r ccr

deais chatos que atormentavam a vida?'Nõo hóuves
�. Um Júlio II e não teriomos urrio Capelo Sixfino,(

(' Van Gogh era, em vida, 'um desconhecido'�· foi
levcdovó loucuro pelo' desinterêsse' e jn��m�';eensõ�

, , I .
. .

da' gente que o cercovc. Morto,. tornou-se 0 síinbolp,
tJq, pinturc. Manet, Cezanne, SisleY, Mçx:liglior1'j' e ou

,"
'

J:; • -

•

_/.. c�

tros, enfrentaram o mesmo drama: a injúria :1.05 con

temporôneos .. (8).
,< ..

.

Em dezembro de 1937, Guimarães. Roso' 'r:esól'"
ve 'concorrer corri .'seu 1 ivro Sagarana ao Prêmio Hum

.
' ,I ." ti, _

\ I

berro de Campos, instituido na época pela. Editôrq
.

. I

!José OIYmpio. "" , .

Foi desclassificado.' '�Maria� Perigosé./d� . Luil:

. Jbrdim, O ji.vrb p'r�mjado! Quem toJo' nêle; hbje? Al-

guém o conhe��? .

.

E depois' no,s queixan:os, cõçan<fo por{o; .cqbé­
:0$ roros, quando o juvent.ude não rlOS ent0nde. .

,,:
: /I

' • l
\

. ..: Quando é rebelde. Quando é' transviadõ. Quon
c19 :nã� quer nGd� 'com nado. E' nós, os' velho� ,_lhes" im
p;6� o' noss� É,seóio. A nossa Autoridade� O n'õssç; con
'ç'(�it6 de Arte: 'A impedir que transmitam o "trons­
b6��a�e�to de s!Jq vilda interibr,'"A�lhes COI tClI' '�s

. p6U:COS. idolos � heróis que ainda _lhes ·restam. t lhes
foz·em sentir a' viçla.

.

':6'

" '1

.' _(
t-

, '.

o

.
. \

.ptelhrn·' . andg,ts, •
'

,[ , '.

(.

: (. (r

-I'

E '. �. ,(
,

asempré,

de{melhor linha prese�.

, '

. I,

-

,
.

e

plano demelhor
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SurdosmMudoli de San!rn C�iarina e Parané

Segundo soube a nossa ,1:e, mente por surdos-mudos. Os

portagem, Santa Catarina c entendimentos estão quasi
Paraná os, dois maiores >:1- concretizados para um ,io­
vais, do futebol sul-brasitcl- t'o depois de amanhã, no A·

1'0, voltarão a jO�!lll', .desta dtlUO',:KdnUel'''j Hltando n­

,feita representados por ef'l)j '[,ellas a éenãrmnção do ti.

,11es integradas exduslva..' me do vizinho Estado.

y

,
"

No jõgO desdobrado én
_

Tuha,rão, pl.'ota.;on::Zando as

equipes do Hercili,o .!Luz e

rl'Ii.ítl'opol; reg'h,tramJlo'se U.m
,

empate \ sem aberhu'a
,

d�

contagem nu.m prélio bastall

te equilibrado e rtisputado:
A arbitragem esteve a, carg.:J
de, Yolando Rol'! ig;ucs.')

.

Adeniai' Salvou ó
América

o Perdigão volt')u a per-

;:;;� ��""i_,,,,,,,,del�, ,qesia feita dy.ante t}.J

América, lá na, Mànchester,
pela contagem de 1 x O.

Adernar, as 30 J;ninutos,
fez (} tento solitárilo da 11ar·
tida. J.osé Carlos Bezerra

foi o árbitro.

,

Barroso Encontra.
,- Vitória

o Almirantc Bal'l'oso após
duas derrotas co�secutivas,
Avaí e Mefropol, conseguhl
fazer as pases com a vitória.
O Comercial de J03ça,b.a foi ()
clube que permitiu aos por·
tuários a almejada reabili.

tação. Depois de Q x O n.a l.a

fâse, Bira fêz 1 x O aos <I

minu�os e Juqui.i'lUa aos 12
defel'Íll o marcador em 2 x

O. José Car10s Dias foi o a·

pitadol'.

Próspera Reagiu e

Ganl)ou

Depois de estár perdendu
o Próspera reagiu e acabou::­

por conquistar estupendo
triunfo diante do Olímpico
por 3 x 2.

'

Joca, o grande 'llTtilheil'o
do onze grená marcou os

dois pontos da f,ua equipe
enqual}to Nordestino fêz os

3 do seu quadro.

Zél'o A Zé1'O Em

Criciúma

No estádio HeI'ibertp llIuI

Se, .logaram Coruerc,iál'io c

Ferroviário com arbitragem
de Nilo Elizeu da Silva. Jo-

2',ezé Foi o 'Azar do
Figueirense

o Figueirense embora iu­
tando muito, col11éu mais U·

ma derrota desta feita lá.

em Lages, frente ào Inte'ttta·

pional local. 1 x O, foi a coil·

tagém. devendo-se êste pIs­
card a,o atacante ,Zezé

�

que
màl'cotl o ponto do lageanQs
O clube da, �apital exibiu·se
relativainente b_em, o que
vem demostrar que vem s}1'
bindo, de pl'O'duçã!l e' que jo­
gá melhor no reduto adver·

sl\rio.

CAXIA,..r.;- NÃO SAIU DO

Zéro

( ,

'eríorízadn numérícamente,
'uma demonstração da faita
de ínterêsse .da .sua ditçt,).

para os da retaguarda p-u­

Iaína, tanto que, para levar

de véneída a pugna, o, jÔ,,'a­
dor' Tito, Indlscutivelmer.te
G �nelh(,r homcm ctn campo,

além de dominar o "mC�G'

campo," ao 'lfldo' de Ká, :r'e-

J'�ll1
.

(lIít CIllC' �el'ú çlt'tcrml.
nado Ilda Aasnciação dos

Cronistas Esp!.lrO,voi; de H:':1

,ta Catarina, as equipes d,�

"O Estado" e nádiQ "Diário

da IV!àülHi/;j dechllrão, mune
ú!1iO!l pugna, o 'Í'dtneid 1h1'

lji'eil�,a Escrita e Falada, pro­
movido pela entidade (h
crônica. Esperfiva,

"f!'j E- I,J lU R' d" iID"'· .J ú h.l� s auo ,8, a ,10 iane na i'Aan à'r
Decid�rã® n �r@rI(fieio d! ACESC

1iJ·

o conjunto dft Rátlio n',
•

.

- I�
no da Ma.nha, como SC sah',
1 t d R' ,.

,

uerro nu o a caruo GUar.', "II,
ja

_

pnr 3 xl, enquann, quo
til onze desta Iôlha não Pt'

• •
1,

CISOU ,jogar com o cOUlbul'
do das Rádios Santa. Catal�'
na-Anita Garfbaldi, Vist�
t I

" �
\ .erem as uuas en1lssoras fe:
to a entrega 'dos pontos,

e

"

nI
IJ

\,
Teremos no noite de hoje, no estúdio do SESC ,..

a' d,ecisã?' do campeonato regional de futebol de s�,'
19.0, divis'ão' especial; reunindo Clube Doze de Agôsto'
e ,Clube Social Pcinejros. Dois clubes que realizaram
excefente's' componho' neste certame, razão porque
vão se encontrar nest.a final íssima com méritos indil
cutíveis� Com Doze ou Ga,ineiras', o s6fonismo ilhé

,
' /,', ,�

cutíveis., Com Do�e ou Paineiras, o salonis'm0 ilh�
que estará e muitó_ bem, representando; Florian?polil
nos próximos disputas do estadual. '

O Doze oe Agôsto, encontro-se em posição mOÍl
,I

-,
• _ "_

'111 no lance Isaac e ZiltorÍ destacada, reunindo poriss0 mesmo maiores e melho
e foi a cmita. O gigantesco res condi,ções de' cheg�r ao, título, da temp.orada: per,

-'nt�] avançou e, de cima da dido em 66 pa�a, o Caravana do Ar, O Clube é,' diri, '"

linha. da areà P'Yrigosa, ãr'rC.
�essllU rasteiro e ,'iolento gido por Rozendo Lima e conta somente com 1 pon,

"'Ido a pelota.- ganlIaf o fim: to em seu passivo, resultado de um ety1pate' fret1!e
.� das JTedes, 110 ·canto eg.

'

,ao Caravana do Ar, em 2 )\ 2; na último rodada do
'!el'tio do a'Í'co, s�m' qual· turno.
ue!' éhantJe de- defesa "'''ra.

' ,

"H
- ;:{

d'
"

� O raineiras, é O vice (li ef' é soma 3 pontos no
'accly

,

passivo, fesultodo de Um éli1pate de ,1 x 1, frente ao

elel1co 'do 6Gimerinôus, na primeira rodada do turno '

e, uma derrota ante' o Doze de Agôsto� por 4 x' 1, no

,9,0. rOdadd também do turno. 'O êlube da rua dos I·

"lhéus é dirigido tecni�oment'e ',pelo 'jove�, Oswaldo

'Olihger.,' gue trohothoLi em conjunto com Rozendo Li

f"ra nd rêéênte 'seleção un'ivétsita rilí ,tãtarinense que ,:i
,

nos representou eM Scó Pdulo, nos Jogos SLi!-Leste,
-

Os d�zistas cumprirdm até agorà' n.ové compro'
\,
(, ,

rr.;$50Sr têndo d'ssinalodo 31 gols: e sofrido' 11, por· ::l
tanto cori, um sald,o de 20' gols. O PaineirOs, por suo I.

vez também .cumrriu nove 'compromissos eJ marcou

jd Qo15, sofreu 13 te�tos, apresentando um saldo de

18, qols, portdntô, rlienós :2 do que seu advérsário do

decisão.'
"

A maior 'vitória do Clube 'Doze foi contra o Cru

Lider isolado" desde o do" lado dos' lageanos que, tis.

mirigo anterior, o conjunto sim; chegaram ao final' da

do Clube At,lético Guarani, porfia como vencedores e,

de Lages, defendeu, anteon }Jolftanto, mantidos como' H·

tem, a sua privileglstlu P.Jsi.· deres do Grupõ A.

ção, conseguindo derrotar Achamos que um marca­

no. estádio '�"Adolfo Kon- dor igual-seria -() reflexo fiel

der", o. esquadrão do' Av�a.i; dá parúídã, MaS, C�ffi'Q' em

pela contagem mínima. -j futebol não hlí� IÓf�licà, o

Bem corrido o jô!"o, muito ,� "Leã.o ela Ilha" teve que, ar

embora a parte técnica te- J -eitar o. "resultado que em

nha- sido. desprezada' pela ,�, 'tela Q desmerece, dada :l
, , "I "

dois quadros, os quais, co,'� 'ta. categoria do, onz� bu-

tantos valores de expres �

I �'�
'üo e sua condição de Jí­

em suas fileiras bem fi ': 'er,
,

'

-p: deríam ter feito. 11"'.
mais condizente com a

W'l'tância do. match,

-, Salvou-se o prélio, gr
ao ardor combativo pê
e"n prática PflOS qn::;,(
rivais mercê do. excele

apuro físico de que eo

O TEN'fO ÚNICO'

_ ) gol único. do encontro.
anotado pelo extrema (U.
''; Pédl'ão, ;aos 42 minutos

'(} pIimeh-o tempo.. Mano'el
( 1 11 a ,esfera ,de co.uro

, do mcio do càmpo, lançou
a a extrema direita, oIÍde

,controu Pedrão completa­
ente desmarcado. Cochl�a,

2xO na abatina
__:

ão Ilanto Derrotou aula
!la

-

8/9 h'-'
"

·

q'uP Jnn'fltU"" com' , 81'D"�P'l'lf�, ú, u!id', ;
", 'II "b�la

A esquadra do Sãu Paulo,
que teve auspicioso. debut

-no Campeonato da Prhneira
_, l

Divisão de Profíssienais, ao
�

del'l'otar o Tamamlal'é, clllm'_
peão do Tornei'o.iIl1Ício, co­

lheu nova' vitória na tercei·

estreava no certame, pel fJ
escore 'de 2 x O. �

.
� h�

O espetáculo não conven·i,:'
.

��-;-

ceu de,maneira �lgull1a, clie� ria, pela t1isputa. l�pen�s oi,

g',àl1do lÍl�sn:'0 a ir:dta� � pe-�':( to rapazes adentra.ram a li;
queno p�blico que acompr � ça pa.�â dar compl1te ao éS"

nlIou o desenrolar dos n, �;I, quadrao eompleto do cluhe
ra rodada efetuad.a na últi· venta minutos," �Ji presididO pelo esportista
nia, sabatina, quando se im-

'

O tricolor praiano, aprese" �r Nelson Qn,rcia, número' que
11õs ao Paula Ramos, que tou-se ná cancpa bastante in �t foi acrescido com, à entrud::t

,

� ,lnmütôS (lepois, do jogadoi'

�j Antilton. Nove' homens coa·

I!.'I\'" w- g
, H ..:li 'll' A. L" '�

tr.a,,' onze. ,Foram nove\ ho-

S;t@WO, ���e;i���g@ Me .I!.!Iu�a lVre neSai mens que empregalram o m<�

C�1'PU�1 ':i�o de suas ehcrr;ias, lhas
-- - �4 'ue nada pudel'<i fi fázer

Esta Capital voliàl'à a sei:· O� vigôl'osos a.stros d:t �v �1 éoiltrll a Stiperiotidade hú.

"palco de' sensacimiais lutas' ta lIvre desta feIta es.tan�: � mérica. e maior cai-egçniá do
de catch, com nova aprese!!

/
no estádiO' "Santa Catarina" � pelotão sz,mpaulino que mlU'

taçao dos lutatloi'es que se ag'ora cObert,o devendo _Sf' r. ,:ou um t�nto em (cada fase.

apresentam no l'i.'1g!ta. TV marpad�.o dia di) espetâcill �A .togou mai o onze orienta..
Gaucha, que aqui captamos. que sera breve. { G lõ P01' Dé,pois éhl nenhtlnl

I

'i'
'l1stante (la refrega encDÍ1-

"

" '( /' trou o
-

sel\! melhor jogo. Fa.-

n "'IDl ti "'� � �. .,
.

Ih tn' f
' d

,2.-r���e@J1U�!w. ll'!I ,�$:t�I\llVMh......... K !f!!�eIrense �, ou Ul',O O' onze,
,
sen G

� :J: que a, atuação da linha de

n '1 Ifil 'ili'
'

.

iii�
�refite éO'nstitui h..ina. ver·

i,-�l',�e �Uilfa VI ez "-
: d:é'ita ca1!JIfiidade, <�dm seus

i go. que transC'orteu, ê41Ú:;Fqúâtrô bompOÍlentf�s' U5lJ,nrlo
Dois D,e��em Mais UM librado e qUe apresentou:;l e ./abusan!l.o do' jc}�o illdivi-

Ponto 1,Iacárd em _bra�lco.. NO'tíci�;;H, Qual ej 'a, tedo ms'ante pey!·

da, cidade do carvão infor· dendo iI1fantUme:n.te bol!!,s

mâ que o árbitro da F. C. F.
aéixclí ó gramadv escoltadO'

por polidáis.-

cisou invadir ,a, área ad,'cr. p"Jssui_dos O's,jogadores, lF

san1:t c assinalar, aliás 1e damente do Avaí, o (lU]],
,

lnai1eira espetacular, os dois ferioi'iz�do no Ii:aread. !ti"
pontos da,' ta,rde,

' tentou por todos os meI, �
_

licitos, é dm'o, desfazer �
/ Destac!lram-se poucos va·, ' vantagem .advSl'sári�, q�as, �1
10res, além daqueles do�s�," o cO!lsegull�do aos 20 mUH'1 I�Amolda, teceu, Zinder

1'1
t.os do penodo complemel' ,:j

, ,�

Gast,ão, dê üm lado e Nor,t,' -

,

''', quando Caetan�� �ery"�
DOl1atõ, TáSSfJ e Acácio. ') ,de çabeça. por Z!lton; ,

�-demais completamtmt'e irn� :il'OU pela.}il1ha 'de fum'
"

conheciveis. !
Uma ocaSlao ,de ouro p1o,: ,'�

Na diTeção da p,ugn� f[m. ,da. pelo coloreeI, jogador ,v,
cionou o Eh'. El'nalÚ Silv,a", vaIano; �
Com ból'ti ti'àbalho e os OlIa Em nenhum momer;,to r" �
dros attil1fâIfi ttsslln co;sti- refrega? _.4.v:aí estê�e t�C!' � ��LTOS E ,.BAIXOS'

t!úd.os: ca ou

,f,lS,�cameI1te
,

lIlferlO:e'

,1.'1São P'ütlo � Zindcr; B:!li. zado ,ao tune Serta�o. Uc'" Ago.ra <t, ap�eqia�fu) illdívi-
11ha, Arnvldo, Ceceu e G'lS' ve mn- _b��i_' Pér��,(io de te:!' f-UM::" ,

"

' ,

fãó; Tito e Rã; Estêvo, �la. po, na etápa. complementar 11l
Nô 'Gu:u'l\nL"- Cóstamos

éhado (1,éo), Becâo e B�'-�l.l.. em que Íj pelotão dirigid,' �{ 10 gUa)tdavalas .T. Batt.<;t�
'Pàulá PR�môs '"'-: Nort�'l1; 11ur José Amotim chegou '!";;

que õ'Perou bem em defesa

Ta!Jso, Dnhato, Ibnii.ton e domina! territ.or�ali'lel1ie f' .j �o áico, tén�o in(!lusi�é rea·

Acácio; Rêne e Ca.rlos; 1:1i· prcpO'çao de cmco }lara úr?> �ado duas mtel'vençoes dé

cardp, e SergiO'. A c1ían?c, porém, estava d' �
....

alto. M�lito bom o quar�to

sem !Qual no]utebJljuveniC
Av�!í é lr�cªmp�ãó�'i;d\a';Pateguirá,'�'m

r

Proesa

I \ O ,Avaí conseguhl, domin­

go, pela manllã, uma proesa

inédita na história, do fute·

boI juvenil da cidade;' ao le­

vantar, pe'ia terceira vez con

secutiva, o' título da: cate­

gorià.

O aivicdeste, que estava

liderando' o certmne ao la{k�

'do São' Faulo, dcn:otou I)

Guáralú p:>r 3 x 2, r1esforran
do-se; assim;' do �cvés, que
no, turno, lhe illf tingiu o

i'Sugre". A seguIr, São Paulo
e Tamandaré realbaram '"

pargda de fundo que não

ieve -vencedor: 1 x 1, I) que
beneficiou o Avaí q�e, desta

o CaxiaS sem o c.oncúrso

de Norberto Ífoppe, p�rdeLÍ
,ma.is dois pontos no ca,mpeo

nat9 ao ser sobrepujado pelo'
conjunto do Ca,dos Renaux,

que yem fazendo boa, cam:

panha nêste certame.
Pereirinha ma;rcGu o gol=

do tricolor brusquerise aos'"
33 minutos que contou com

a arbitragem de Silvano AI·

ves Dias.

Mareilio Ganhou no

Oeste'

fOl'rria, s:1grou·se tricampeã:!,
fic3nd o o, título de vice- cam

peão COl):l o time sampauU­
no.

O time' campeão, orienta­

do 'por Vr:lério Govêa foi e�

te: Ademir; Paula, Alcide$,
, 'Wandoir e Jorge; Getl-Ilio

(Wanderley) e P...1dornll'v;
Sa,ul.o, NarcIso, Luiz � CaI'k�s.
O São Paulo, viüe-CfTlmpe'�[

alinhou o seguinte tÍlne:
.

,1-

ráújo; Jo Carlos,' Arlindo, 1-

demir ' I' e MOé.lcir; Gilherto

e Tonic0; Ademir lI; Paula,
:Mauro e Pedro.
O Tamandaré néon C'TI

,

terceiro lugar ao' lado do

Figueirense, ficando li qm:r.

Propriedade, situada em Coqueiros (Pralq JoÇiG
, Y

Assis antiga Praia do Meio, no tr�cho jq afastado)
medindo 75 m. de frent,e por 1.100m. de fundos

Onch,isive residE7ncia).
}rata� elo' dr. Gastão /�.ssis, ou pi te,lefone

2133.

o Marcilio Dias 'conseguiu
estupendo triUllfo, ao bater

o elenco do Cruzeiro, lá na

capital dó Oeste catatinen.
_' ...l. ._ .. __ . __ ........ _

se 'pela contagem de 1 x O.;
tendo ).tlauro consignadi) o

único ponto da' peleja.
.

Inácio Alves foi o apitàdOl·;

Líder Perdei Um
Ponto

o Atlético Operário que é
líder em sua chave desce,u
l�lais 1 ponto ao empa.tar'
em Blmnenau di:1nte do Pál·
meil'as. O, i' O fQi a contagem
que deixou de ser movimen·
tada durante, tôda a luta.

aLUMEr�AU
i ftng�:!G Días. 91 �

1.2 andar
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A e EM SANTA CATARINÀ

ta éolocáçàó com o, Guara.ni.

Falta, para. o término do

éer\amé, apenas 1), jôgo en·

tre Postal Telegráfico. e PalI

la Ramosi que êstãó 'em � pc-'

,
núltinlo � illtimó, hu;ar, �es.
pectivamente, tendo a sepa­
i'á-16s dôis pontos.

,----;..;..._

, \ I
t �.

CONFECCIONAM-SE

FLÂMULAS

9

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE::3022
.. �.

SANTAC1T1UUNA COUITltY CLUB
, ,

ConYocação�de Assembléia'

Tendo, em vista os inÚmeros, bodtos veículados

a respeite.. do Club, o Diretor'Í,o, I'esolveu, convo<:dr

uma Assembléia o realizar·se em 'sua sede social à
.

.'
/

rua RúY Barbosa, 49, nesta cidade, no dia lOdo cor

rente Olês às 17 h. afim qe trator dos seguintes itens:
I

o.Entrega dos títulos definitivos aos sócios quJ­
todos.

b.. Pr,estCJção de contas do taxa de manutenção
c- Apre:;entação de todo o documentação do

, ,

Clúb�.!
d� Assuntos, de intérêsse gerar.

"

Florianópol is, 2 de agôst@ de 1967
Maurício ,dos Reis 'i""'

,

Presidente

d� zâgueirns, que revelou

firmeza c aeompanheu ,

de

perto os movimentos dos a..

tacantes adversáríos. O meio

ó!l�iÍIO, constituído por' M:1-

nocl e {\.Imirante, andon
-

bera no _ prímeíro tempo, Pa,
ra decair no segundo, quan,
do Nilton e Carlos Robertn
(continua. na 7' pagina)

."

;'

Bóje a Det�s�(!) drm B�ginal de, Futebol de '�
,

Sf]lão'
r

Moury Borges

" i: - l

) :z;eiro, no '50. rodada do turno; quando assinalou 5 x

,'O, Ó 'Pôineiras v8ib rrlôrcâr sua, maior goleada no
, éarn�óÂdt&', têéêf;:temerite ,diante do Bamerindu5/

, qLió�dd':'�ê�i!if't0u, têlTlbérh � �ói(jt goleadã do �rto
,

me até' aqui': '9 x 3.
·Ao boze b.astará um empate pma se saqrar com,

I pe�o e voltdr a liderar.o saionista fiorianopolitano, o'.'
pós ,ter perdido esta primazia em 66, ,para o Carava·
no :do Ar. ,Isso quer dizer qu� com O x O, 'o Doze en' "

tre, no, consição de �ambeQG dê 67; para a batol�a
décisiv9 cem o PtJiHei raso Por' sua

-

vez, o 'Pa'jh�iras,
terá que' vencer ao Doze PQra ficar em igblaldad,e de

condições em ron,tos perdidos. Se conséguir isso, Do

Zé e Palneiras, voitaroo a jo"gar uma partida extra "

paro a decisão. "

O Doze nãd tonta Carl) problemas en1 sua e'

quipe e deverá iniciar' d combate pelo reconGjuisto do

títulb com s�a _forç,a móxima. O o!:q4eiro F�usto que

jogou fÇ)ro de condições físicas na partida contra o

Cpravaria-do Ar, já está recL\perado. 'Âssirn o Doze, ';,1

-

Vêi paro o jornadlJ decisiva do campeonato com:

FAUSTO no a\co; l3iazot6 e '-auri pelo zaga e Chi·

�(,Jinho e Melim, atuando pela Ydnguardo.
O P.aineirns, por suo vez, credenciado pelas du

os últimas vitórias contra o CaraVana do:Ar e Juven'

tus, estó embatado e vai a!inhar também éorn suQ ,I

melhor formação, No gol, Roberto,; Meira e Nenem
.. ,

pela +agq e Paulinho e Tarnino, pelo'ataque.
A tit�lp de c':üriosiddde, tia últIma "sel�çqo cQ'to:

,', rinense ó' DOze cóntbLr Cbm Fausto, B;azoto, LalJri,

Chiquinho e Melim, entre 05 convocadós, Já'� Rainei
ras: contou com Roberto, Nenem, Pau,linho e Tari1'1-

,,c

no.

A orbitroç'(;'?m estará o c.ergo de Evaldo Teixéi'

,ro, UI11 d9s árbitros dd entidade' salonista que vem I"�

deixan'dq o vedetismo ge lado e apitando com moi,

or serenidade nestes últimos jogos. Poderó ser oSl)o

gral1de,opórtuniâ,ade p-ara fir�ar-se como ó,rbitro de

/
prim�ira linha da F.C.F.S.

,

Aí estão todos' os 'detalhes referentes a Doze e i,

POineiros" dtJ!;l decicH!-õo entre si o títulp. qQ t�rnpora, ':::;

da de 1967. Aos treina�ores e jogadores, os nossos

votos <;1e excelentes disciplina e de magnífico desem

'" penho na" grçmde decisão.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



s�, E��l com, �Ipno '. dontologic8
Pioneiro na Amenca LatiDa

,
\

Após umo ausência de quase um .rnês, esta co-

,Iuna voitc.;o circular dentro do mesmo bose informa-
, dPoro o execução do PleJ'no Pilôto de Atendimen

tiva e sempre, Acontec., que nesse período, êste co-',

to Odontológico .o SUDE$lJL adquiriu uma cainioh)éi'a -Iunisto esteve d� férias; aproveitando a oportunidcde
rriontodo- com gabinet'e, inst-rumentol.

'

,.' , p'a,ra 'Ir até 'ao '. Rio fif�ar to"; o JORt,\)AL DE' Lt-
A contrctcçõo de pessoa i e ti :man,utencao' dó TR,A$ a publ.icElç6G. da coluna mensal com o t'ítulo

serviço ficou a cargo �o munlcfplo sede do':ó;erod{o, SANTA CATÂRINA CtJLTUR,AL Outro notfcia que

,O superintéhdente' da 'sUb'ÉSUL, ,êrrgo, _
P,�ul� os esp,ecialistos consideram como sensacional e que

0elro, afirmou que, tôo logo sejo -constctodo .o: �fi- \ darei�noutÍ'a bportunidcde com maiores detclhes: o

ciêncin dêsse serviço ombulonte, estendera o ctendí- nosso bG'nnecido poeto Pedro Gorda, outor dós I ivros

O Plano Pilrto de Aten�imento,Odontà'ógico,a mente dentário 'aos grupos, fêtátios em idad� esc�Jer "V0agem Norte", e "Ilho Submerso", é agora ator

.crionçqs em idade escolar no i.�t�'ri9r, i foi con:sidero ede o�tms lpcalidades, désde que Se et:ltôhÜém é� coh Acin�h16t,091:6�ito, ?,filme eque. êlê participo como 'os
: Jo por técnicos da' FAb �o'mo, pionél�ro n6 Améri-ca dições de 'Q'l,ahtêcló; t�ndô erf visto que o"SÜOESUL �, tro • prjncipôl chama-se ROTE;I RO DÇ> GRAVADOR
Lctino. A exP!?riêi1do será, feito,' iniciolmerite, ,; em- -coritribui COh, o .equlpomento .estudos 'e levanto:;' n" e jçS está ,inscrito no 'li festival ele Cinem� Amador"

:ren�nte Portelo, �úr:dlJte um,;pe,r(odo de 4 rnêses ; ,�
,

tos' n'ecess6rib�,"
". ' e "

promovi,éo .pelo I'Jornal de Brasil".'Tive a sctisfócõo

;será,epar.a,fins d�'a,cQmpanhQljíen,to'e'avalidç,ão, sb':: /

.'
de também eh'contrar o meu velho ami§o Lord Aflito

'pervisionoda por urnc eci'iJipe de' técnicos do ,SUOE '

PORQUE fENENTE�PORTELA que 0Aos loh'gos anos lstolcdo no seu retire tià Praia

SUL,:da Secretcrlo de- Sall'oe>e 'tlQ:'S�cretariá da. t:du Comprido. deIxá-o para LI'ma breve tempóràda na

Nesta\ festa estarão toda.s belos como ped,açõ"s ,c(Jçôo e' Culturb. Essa' mesma ,e��iipe procedeu ,q b'm ,,' O. 'munkípi6 de Tenente Pbrtel.a . foi escolhido
Guanabara, b ilustre ancia�, que se encontra em yi:-

I

de son hos que desceram de moldut;as .paro' ;"ar�ví�' levantamento de� caries dentários, e� "30 escolós das para 'ihício' da.� 'éxpér'i&nciá pe;los s:eguintes fatôres:
' agem de éstudos, se comprometeu formalmente em-

Ihar o todos os qUe as olhcrem hurn êxfase .confínuo
. 81 -exis.fentes em i�nente '!t�rte'I;, ;tendq constat&do prim)eJro por ,Tá ,'estar, 'a St:JDE�UL 'd�sén\lól\jfendo lá

me reméter, quando p�ssível, 01gui11oS notkids cultu

.e
Sim por qUe nesta idade todas são formosás

-,

c�mo •
um baixo índice de atendimento, .Nó município ',de urna prog:rah1d<;6b :'�dúcatiónal; cúrld GittQnci.a /er-l-

. ,rais qué Clivülgáremos por aqui. Mas vejOinos o que

gotas de orvalho p,urissimo que escorr�'m' da� ro�as $ão'BOrja, 'ond-e nU,m':l seguf\dó etapa 'o:plono" ,será "tre;as ES�bras Rt:iróis; disponiBilidade. de O;çqmento est6 acontecendo ªe nôvo no movimento editoriàl:

00 amanhecer, . .

"

irnplon,todo,' �e 16õ9, cfianças de 6.0 '7 .9nos'de,jdà� da prê'féituf'lJ'pórCi".a ,fnCihut'ençêíóiiElo serv,iç·(')'G.urante
. ,

PorÉm" quando rodopiarem 00 son�' de mLlsicas '�e, apenas 11 tivera'n: atendiment() "dentário .. 'E'sta ".a execúçÔô; do Plâno Pijôto; integraçÇíb de P'r�qr�màs A MATA SUBMERSA 'E O SALtO Mg�TA;J..
(Omontlcas, Iflvendo um dos mais belos momentos de' si,tuação e,n�ontrada' nos, dois municí:c>ios gaúchos é ,'do· Divisão de V'dla'riz'Oçõo .do Horf1e�� dó $lJDESUL J

suas Vidas não deixem que o brilho dod vestidos ;fus, o q_ue pred,o�l�à_ n,a grande 'meioria, das comunjd�- ..

(Epucoç'ad, Saúde;' .Bem 'éstbr Social'); existência de· Um livro de cohtos e um romance de introspec-

que suas qual idades pessoais',.f. .: Vivam esta idade
"

'de� do sül, d6 país,- cOm sr:;nsívei's 'P,rejuhos ',no' formo. ,um"espírito comunitário' no munidpio; e ine:Xistênció:. ç60; ambos la't'lºodos pel'as EtliçGes d.� Our�" no co!e-

'de ouro conl natu I 'd d'
.

I' 'd d" p' côo físico dos rrianccs d' I' {
"tA' d" I'

,
'.

ç.õa "Clássicos, 13·f.Q,:s,r',i ::os, ',': '

A M'ATA '.9·{,?,MERSA,.' ra I ,a e e slmp lei ,o e.
,.

rocurem _; . .'.;7',� , •
, e.,qua quer.,OSSIS enClq o onto ogica a crianças em

-
, , _,,19

ser como os violelas, embora todos vejam que sôo ro
"'-. idade escolm, de Peregriho Júnior; e o SíA.LTO MORTAL, de 'Ascen

,sos em botão. .
,,' . . �,-,�=-_:_,-::,.:- -:-=::' -:-..:.,:,__.-==::-..:=-:-.:'::;-= dinà L�ite: Nós histórias de Peregrinos J�In'ior, o elc-

J'.o'�'," _,aEn,Qt'e'use.mdosatub,'deo', s.sel'.nOce�orisn·. Cci�oPne...s·el";gl'foCÓ.mnteOsdmo,,,,_"s�,u,•.rQguire" se.e_, ' ,r-, -��,-'-------,--m--eca"'"n':·,C'OS I ,---'
- mento qUe ihes empresta unidade e coerê�éi.a, no di�

'"

_

_ ",'.. ,-,' I ' le(:90 próprio ,áutor, "é o ambiente omazônico: a ter

le ,n'bo orne uma falsó imagem,: �m.a person�gem flc knoSSOS' ,

",
'

'

.Nõticiârio· do Cenlr,o Calarinens.e�.da' r�, 'é iO homem; .os tipG� e costúmel as\póiSdgens e '.05

tlc�a, Todos
_

tem q�CjII�ad.es suf�clentes p_:::ra serem '

_ t
..nad,:OS '

, \, '

episódios", Nó romanCe dé Ascérdind Leité '''séo os

amados e noo prec sa Ih saO wrel
.

'C' 'D'aftaL��a' conflitos irit�riore5', as '!\,ltas íntimoas,· o 'fl'uir do subJ'e-
.

'.'
I roo ImprOVisar um ra�ma .. �te ,I

_ " ii I
,

U III 1»\11:&, , \

"
.

de, novos qualidades .� últi:na hor� pa\o ogr�dó-Io". .. ... V 1114 't.A'argen '-
tivo, qu,eJ comancdam a narr,(iJtiva/,· observo, o 'crítico

_pOIS qua,ndo bate,r me. Ia nOite. (mais tarde no vida) d n'a OI r\.S'V" .

,

.

' Intenso moviimentocão do Centro Cat,Çlrinense Afrânio Coutihh07que prefacia o volume, I!ustroções
Ih t d f j

,

t'd d d'" " �b 'I'h' 'I 4"· 'respec,tivamente, dé"Luís Jardim, e de Pety·.
ramo e e po era s�',trans armar em urtigas qUe lhes ' '.. .

I no serr.1 o ,e: ar malar • r.J 0 paSSivei. aá
.

o, Festi-

'queimarõo os' mãos, Sim, porque ninguém podéró' u-
"

vai do Cerveja, 1'0mbél')1, â Ouros EàHções e'/Prc:imó- I
,

j ZOO NO lo. AN'DAR,
sqr ur:n sapato que não é sel,j c andar'a vontade 12. ó r

'"
ições Ltda, ihtehsi'fica oS trabGiihos, respons6vel 'que é

príncipe notará que não carregou o verdadeira Cin "" pelo 'grande eventG>; A decoração do PLl�jfÍ1ão de São "

dcrela. ..... Cristóvélo, êste ano' sob .0 direção do con s�grado ,pr� .

As' perepééias .de um homem comum, em conta'

Não iS proprio do, ser humqh�"a perfeição, to- reventl'edor �-utorizadG VolkswagenJ jétistà lsoach Veras.- jd foí irlit:;iadtl; t'tCln'sf@Í'm�Mo to �pm as plantas e bS animais. da floresta om�zôni ,)

dos somos um conjunt2_ de defeitos e qualidades. Sé aqüelo vaste área (32"bObm2� humo v€.Í'déldéii:o ti" cal é o que vamos ehcontrar ém- ZOO NO lo, \ AN-

',C, RAMOS S,A, Comercia �e,' Agencias - D'AR, 1'" d ' ..:.
P .p "'I H: 'Ib

.

,

,

jom portanto,.o melhõr que puderem; mos, antes 'ele _"':_IIL__��'" do,de ,da Baviera,
-

.�'. í "iVro
.

o a1e11'1ao
� ete� �tI '.1:ertí ogora tra-

tudo, pejam sinceras, Rua CeI. Pedro Demoro 14G6 - Estreito _" _:,duzlda para o por-tL:lÇ3ues por Hd,dG! Wagner, Obra des

"E o homenl de"suas vidas Ihe� o§rãdecerá eter- -'-'---_:'_; ,
__ .,.

'

__._._,_
--, x x x x _

tinàda ao l�itor infantií, rev�lá muito dás experiênci

namente por isto Vocês serão p�arQ ele o unica, a mu" ','>',
os d9 pr6pri_Ç) autor, qúando residiU,em Bélem do ,1'0

lher ,que' o esl 'muloró o
J

ser cada vei melhor e o se

"B
"' . ,'I

'

Continu.o
o

'ointf0. co.tàrinense
o

recéb.e
...'r.o.' .0- r. 0." d.LJran�e v ia,g

..,.e.r:n.. �e estu�os, H.. ilbert, levo.
-hos a p�r

prOjetar no vida '

,

'

ugre uesce II p6ib, 'do ,ihdustria borrigo-v:erde.\ ceber as rndelevels Iffipressoes que c1elx,qrarn em se�

'. Que o,,' seu, ,12�í..ncip'�e.,_9gEÇlçJg5=g.�semJ!>rec ppr tê-Lo',
'

, ," ,,-'. "

. Os" senhores i�dustr-r o i /5 que' â'e s�e {qO' 'espíritb p rio ':e .

a, selva, 'com seus ,encantamentos,
, ' "�,, '--""�.""''''.�' - II.R··, T't I d Ed'

-

M Ih' (r
-- yf' d

encontrado"e até que o morte os 'separe posso dizer ",
,�, -'

..
"-"

_

..

,.., -:"":-_."'" _," -"""';_',"''':''''��' ,.......',.� !ie-!�� ",,:, '.;...�,leQ1 pro�..9ver séu.$ próô;utõs, nó Guanabard> poderôo I 1.,J,o as., ,1coes
_

e oron:e,n tos co eçao , ver es

. ,

"d ':::t'echett',
,(contmuaçao da,G paglna) defesas e, no gol umc01TIi ""I' 'Cd '-n7""""'_" �r""" -' ........_,.;,-' . .1..'-)" ,,·,;1.1' A.nos) com rlustrocoes de H.elner Rol'hfuchs

estes versos" o mor'leira e -' ..'. . '_
.

envla- os esue' que naO ::,t:Jampere'(;IVeJS"r"""Gl)r�,s-- ,+ - ..�-"(!,, ,'_. ,
.. ',. �

,-,

dom�uaram o. setor, Dos;t- jJf1eJa, nao teve culpa --a�'
."

'

,
'

'

, ,

' ,t-' "', ,". -"", ,- '.' ---�',.

uMulh�r CO;l1O tu \',
'

tacautes-, o :unICQ que con- gm;nà, P�onaldo pOllt1:flcou sede�J�o, Centro Cat,smnense (rua Mexlco, !.4(-.- 40,

,Quando Se brindo -, '-,' vl:.néêu rúi Pedrão, autor cio', no time, sendo, também, o. andar _'-, GB), até º diG: 8,de ogôsto, A rehda ,n?ver- O SES'I'INO pAS .f;;:UT�S

Tem se a' missão cumprido, gol. Os demais com altos e �11elhQr homem !;la cancha, teró' inf,�grofm�nte oó nosso DepartOli'l'1ento cle'.Àssis-, •

A festá finda,
'),

hllixos, �Og'(�U ,0 joVem m�dio um� têncid S,�cial que t�o �e,levciht�s serviços vên1 pr�sl0i! Sl:Izanhe Keller, nqscida �m Viena, ganhou rena

Quebro se o taça e!!QlIl'��dade na ta.rde de an- ,do, Por ISSO, o Centro Catorínense .é 'Consi'élé'fàqo ór- me com �eus t,rabblhos depesqu,isa social; tendo _le-
.

u

'No i\vaí - Jocely teve!)· teontem, demostranclo que
.

C, ,'.. . ..
'

" 'cio'nàd;s 'e' -..�i" ; rl .. ,' 'd' d t1 , ,

'E hõo se bebe mojs, \ púr(unidaEle de l�ratica'r boas não, quer pehler"a posição 9ão. de )Jtil idade pública ;pe!os govêfhos fedé,r.ol; co-
.

.

.

\Cf
•

m vo' I,OS! uJn.rVers� a es nor €-amerlcanos.

_?
.

'b
'

"

U"ma dós suas bbfo-s mais hnp'brtahtes é O DESTINO
para Zanilfon beod�to bmü; tannenSe e guonQ armo.

assim êomo ·Zilto e Isaac DAs ELiTI:S, em que estúdd o pabel histórico dos gru

que apenas rá1hârafu no làn· -·_.�x x x x _ pos influentes, no ,põssado e na Í10rà presente, Poro

ce, que rehundou no golo Nil·, o áLltorá, ,6 têrmo ."elité se ,refere, "antes de tudo,
ton tev,e uin primeitó hi,l:hpo "J.

a uma mi,no·'Hd, de 'Indiv'l'd�bS, 'C'UI'O m'lsso-:'O', 'e' s",'rv.I'r a'
. . Lourdes � Alvaro Cat'ão estiver,om pre�lehtes oà .

'-

reg'ular, para, mi etapa finiü
,l.:lma _cóletivrClad'e, hum,,' sentido: s'oc"im!.. O O·ESTI.NO

creseer em c<tmpo. t:aeiaho coquetel que o Centrá 'Catoúnense ofereeu· à Im,pren '--'.

,allCuas i'egulitt"
I
quer !lO sa guanobariha dia 14,últk'l'1'o, abrindo üficialrhehte bÀS- ÊiLlTES' toi 'traduzido por Luis C:J,óuclib de Cas-

meio\ do campo: quer na li· o 40, Festival da Cerveja, ,A nosso sede foi peqüend tro,' Ediç5G do Fo:rense,:
nha 'de frente, !to muito pêra- obrigar. os profissionais .da imprensa'�scritd, fo,

'marcado, por BUgTiI1h�, IDes .

1RO ássim foi lut'adoi" por
lodo e televisada' que: lá compair'écerom, Sucesso âB,-

exéél�ncia Cavai1azzi, o luta- soluto,
dor de sempre? €Oin 'oütttl, a,

tuação que o recomenda a .fi
gurar com destaque em (jtÍal.
quer �me,

' ,

Prova de prestígi0 e populo�idade, do çentro Co

01 carioca Orlando, lança, t.drinense, 'Qúahdó esteve, há pouc� nb Rjo;' QCompa-
do no ,t'une'quando menos -se, nhado dé Miss Santd Cí:ltadhÇl 67, ti> colunisf<:3 socioi
esperava, revelou qualidades, Lázaro BàrtoJomeu 'perdeu seus' documentos' no, ae-,
podendo efetuar melhores). roporto Santos Dumont, Pois bem, 48 horas após 'O' i'e
,apresentações, desde que,'
melhor ambientado com os

. feridp jornalista os recebia em Flôtian6polis, ,através,
companheiros Cal'los Rober. 'de. ofício .do Centro 'Catorinerise!.
to foi um dinamo em campo,
Como ponta oú 110 meio do

ea..tnpo,' o ex defensor elo Fi·
gl!reÍrel1se, correspomleu plC'.
Namente,

'r
,

'

em BotãoRosas "

,.

Jurpmo Xovic'r. Fis,ther.

"Está naquela idade inquieto e duvidoso
,

Em que nôo é dio cloro e já é al,v6recer'
Entretanto botõo, entre fechcicl'Ó rosa,

'

Um pouco de menino e um pouco (de mulhe'r",
Pôrto AI�9re '«(OE) - ° Plano P'ilÚo de Atendi

. ,(

:nento Odontolóçico ppro crionçcs. em idade escolar

clJjo projeto foi. elqborodo pelo' "Divisão de \Valorizo
.
ção do Homem", da SUDESUL, côm, coloborecdo
'de t'éci')icosdo Secretario d'e Soúde-e d<Educpçã��'do
Govêrno Gcúcho, foi ihauguràdo qom!hgo último, em

Tenente, Portelo, RS,
'.

,
' '"

Sempre que uma Jovem E,'stá para .debutar, lern
bro-me destes versos de Machado de-Assis e fico' co­
movido. Sim, pois 'sinto um carinho todo ' espe�' I
,_ , ./' ,\..10

por estes, botões de' reses e, se pudesse, -ofcstor io to-
dos os espinhões de 'seus can,inhos, .•.

L
- ,

b 'I
.

' I
ogo mois, no OI e, no meio de risos, ele alegri-

Gp e musicos, chegará o momento 'tôo- lohgamehté es

perodo em que serão opreseritodos à s�cieddde, Come
,coró Limo novo etopo em SU8S. vides Que o nov "';;"
� ,

'

\ '" o vl>Oa

\�que
\
começo se]o pleh,a de oleqries € felicidádes ' e

que ,um futuro �,aroy"hoso espere cada um dos' bo-
tões -'

de 'rosa. que' estão eritreóbrihdo , ,.'"
,

.

.

� 9:ue' T'�is:tprde .quorido surgir de um GlrmÓriG
o pJpnta cintHarlte deste seu' primei�o Vestido de bOI
le, doces recordcções lhes .venhórn deste noite 'ines
,\

" I

quee-wel,

.v

'I·
{

EXPER.lENCIA PIONEIRA

',! -' !' �:I:.

'

...
'

:-'_

Excursões iOltl ótimos, planos de Financiamento�.··
"J

.

Informações: lLHATUa ,- Entpresa de Turism'o.
-

�
,'.1

j
{ I

_

Tl'ajano 23 1.0 ando fone 2359

"'1--, j

,I
I;

\,'

Pr-odulo's d� 'alta qualidade

Aves'
Presunlos
Salames
Morfadela
Lombos·
Liriluicinha
·Salsichas

Sabão �

ARBITRf\GEM

I ,

A elireção ela, refreg'a cou­

be a AdelCio Demo de ]\'le·

nezes, (lt� 'Tubarão, ,que teve
poucas falhas, não influindo
elas' de modo algum no re·

sultado,

OSQUADROS

, , Os tIois àdvel'sários api'esen·
-

taram-se assim fonnados:
GUARANI -.- J. Batísfa;

Vcrgílio, Sorisa, Cadunga e

Bugrin.ho; Alnmante e Ma­

noel; Pell'ã@, Japona, Ne�o e

Mário,

(
,'\ Farinha de Trigo

Banha
I

AVAl JoceJy; ROl1áldo,
Deoda.to, Ziltol;l 'e isaac;
Caetano (Carlos R'Obedo). e
Nilton, !to, O;rlal}do, CavaI·
lazzi e Carlos' Roberto' (Ca­
�tano),

Be�e,..v� :0 S�U PERO pata sua f�$ta
Depósito: Felipe 'Schmidl, 164 - fone '2820

�� ���,,'1
·lYlomenI0· LUerárin'

(

\ /'
. Jj; Soares.

A G E N ,.1) A

GAI1INETE AMBULANTE,

/

/

I
\ '

,

'x x x ELETRbNICA _. TELE RIO

Conserto de TV Rádios Hi-fi' \

.

��la Jerônimà CoelhO" �O _,_ 00 lodo do Sopmtaria

Card�nutto

x .,\---- --_';"_'._"-- "-_._... ....;.,.__.
__...--'

x x x -

Convoca,mos os Cotarinel1'ses a virem participar
da moiro pro.mo�ãd nadf::)MI, óqui ,na IGuanabato 'O

Festival da 'C(:!wejo! Pár6 hi.oiot' fdcilidãde 'dos (ll.,Je

desejarem participar de tão bonito quão inesquecível
\evento, c Centro CatoritliÚ'SE! firmou 'convênio com

o ILHATUR (rua Trajano, 23 - lo, àMar - Flo­

rianópolis) para 'a organização de um grahdé cara­

vana turíst�ca,

,

.1 - Ot'ima Cosa no Agrpnôrnir:a
\ Hospital Nàval ---" NO$ 3Q,000,00,(

próximo

2 - ótimo cosa pr6xiniO_ a .Escole de Apren­
dizes com 1000 metros de terreno ,NCr$ 2Ó.OOO,OO,

3 - Grande área' em São Migué( Fre:nte poro
o mar e fundos poro Federal - NCr$ 5.000,00

x 4 - 3 Lojas em construção, Rua pri.ncipal, Ce;.

queiros _. NCr$ 15,000,00, �m 20 meses.

x x

Convidàdos ésp$ciormente para' 0.40., Festival
dG CerveJ,a da Guanabara; contaremos êste ano Com

ôs simpáticas presençes ,dos misses Santa Catarin�
e Espírito Santo 11967; bem ,orno da Ràinha. do 10,
festIVO!' da Cerveja de Santa CatoriM, 'realízadG em

japeira t\ltlmd em Bllimenou! Como grande atraçqoi Im '

.

teremOS ainda .0 presenç:9 de Burgo Mestre de Muni "'., I b·I· �. $)'hquee umco�junto�o�c1óri,c.:o da Alemanha;' além de aLJ.,_: mo_! lar_!'Çt. J ,/Qcap,
,numeros�s bandas hplcos 'e 'conjuntos foloI.órico$ d� .

'

Al_t;manhd, álérn �e nUímerosa.s oMdGls frpicos ''€'
c<1nJuntos {oletóticos de 5anta CataritiCl, São pdUlo·
Par'bnó· e Guanabara,

'

5 - MOderna cosa na Prainha com lindo vistiJ­
panorâmiCa .-' NCr$ 15.000,00,

.IMOt3I-1,JARIA IlHACAP
39 A _..:.. Fone: 23-41,

Rua: João Pirltto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agricultura va,i a CQngres,o IlOS lUA
.

Por indicação do secretôrtó Luiz Gobriel,' da'A·
gr1cultlJro, '0 sr.', Helrnuth Wlese participará do 211],"
Congresso In\emacionql de Apic41tura, a recllzar-se
no corrente \T1,ês (los Estados t:Jnidos, do ,.(\mérica 'd9
Norte.

' , ,
"

I :. _9 sr, 'i�lmut� Wiese, .qu� é presidente de �sp�· ,

'CIO);OO CQt�r,lnefls� de Aplcultyra tepre�en�atá tem-
I bérri a Assodaç'õo Apícula Bolivlorio noquele. con-

clave, devendo emborcar no 'próximo dia' 8 para os ,

EstodosUnldos;' ,

;1 ,

O Mi\IS- ANTIGO' OIARIO DE, SANTA CATARINA

Ustas'p'"rofissionais'eJeu'..
'

em V�ce-4Imiran�e ch��a e
, .' ... ,.' "

,
' ,;;..' .

.' �131l CGman�a n fi OH
.iretoria do seul 'sindicato ��d�O�:�!�::��â�!i:�1i�i:i�:��:n�?:a{�'�:

.

,. • 'f
. cebido no aeroporto Hercíl!o Luz por oltos outoridQ.,

"

dess oatÓ'rinenses,' entre as. quais o representante d\lCom um man'ifesto pí:ogramo do ,jorna,lista Alí:. , ',' CQNSELHO FISCAL
governador Ivo Silveira, o contro-clrnironte José�"rio Bossle, candidat� ii) presídê�cia ·dó Sindi�ato �ó�, ,Cqnfó�m�, inf:JrIÍlações i :

, Efetivos
Corvolho, os presidentes! da Assembléia LegiSlatiy�

J n' ra c'·' . .J.l s C"· d 'f' ,que obtivemos a posse 'será '

I, d (E d d T ib I d C t f itorna listas rrC)TISiSIOnOIS ue onta" crtarlna . e en- "

:
ó-''''': di'.' 26 d

o stoc o e o ri una e en as e o pre el o rnu,
,

"
,

'

, no: pr ·......,uo a, o cQ'r- Pedro Nogueira de Cas-> I I 'J B F'-dende o' criação' da "Coso dó Jornalista", ,m�lhorio:" tente, .ern solenidade a ser tro: Romeu -José Vieira e nSicipa :d� .v�ce-o �ira2,tet oãot aptista �ali��Sconi
.

. ,
"

'I'" de selérios para o classe :paraleromentc"à yolori,.r;a-., programada pela atual di-, D�ngOS Fernandes de: '/ D�rra_n �1,9.1�-:e �m�
Ia cmen � �o �olan �d � 5Q

I'Konder ,vem, sacerrar �iclo de es�ud(ls (,:ão do mercedo publicil1'ário {pára. C!,mpliór a capaei-
.'

re,totla,' '-,:' ',' _

Aquino.
ístrito ovo on e OI apresen a. o a o icrc I o e, A

"
,

,
" "

..< '..
•

_

.' "tronsrnissõo do comando do 5° Distrito Naval estq

�ohr,"e ti Cllrfa' � P,,n,les�rns !�m, infti,@diaI I dede finci�ceira dos' e�rH'êsQs, ,'a nova diretor.ia ,�se '_ OS QU� 'SÉRr\O ELEITOS Suplentes ,
marcado parei à '10 horas €lo próximo dia 1 1 ,

_

..

i" "

, 't
p�opõe ainda (1 valorizar o p',?fissional: cata,inense;

,
' ,

, /.... "

.

.
\./

O "Ciclo de Estudos sôbre a, Nova Constit'uição defendendo' o"direito do exercicic d,o p,roflssão nos,'
. D;e acórdo -córn a chapa Zecl:ar Perfeito d;'l Silva; Govêrno ilumina hderiüf �® I�:l,rmir.ípio, eBrdsjl,eira,l' serB' encer,rcido corri, ull10 confe�ênéiq pe- cargos e 'funções .públicas, emprê�Qs :estatais, eco- registrada no, l\.finiBt�'rio· do Iran Mm(l.fredo, Nunes' e

?-llo Se:nàdor Antônio,'Carlçs,KOnd€r Reis que abordo- nomio misto c' partic,ulares "pois' en�endemos qu�" Tràbalho" os jorn.'lliBtas' a' JOão �5.ciO Machadb Pac:ho-

r,á' o processÓ'mento í�gi�loti�o d,a novo Corta. I nfó�- como' profissão libe,ra1i ela, se 'e�1r'Hvole a� qU;e. e..,' serem :éleitos no pleito� de 'CO;I" Y
màção ,.0;,. Díreto'r dó Dép.àrf�e6tÇ) de 'Eduéação e ou'has �tividades, 'exigem pfO�O' de trtul,os '�ra .

:0: hoje. sfu!>. os se�ntés:'
Cultura, Murilo (;bnza'gt{ Martins: c;la Silva, que re'.' ,

'. v,
'

, .

'

I :"

torno' dá Guanabara;:' a<i:rescento 'que' o conclave te- seu exercício". ' '

: t
"

t
"

, , _l)IRETORIA
rá' ;iQÍ'ci(Y nq, pré»:(imo, qiq 11,,' ence(��lI'ldo-se à vint�

, '.: . Efetivos
e seis' do cQ�ren't�:, F.;inqliw' diz�ndo ,que, proferirão

., éulos lig�,dos à ,at:llàl 'dit� Al1cio' Bossle; ,Áng'B!o, R,i- ,

pa.lestras 'os ;Proféssóres' Arma'ndo de Oliveira Mari. INíCIO AS 8 HORAS tO'l:i,'l, preSi�id!l :pelo' jbrI?' ,: ,b��ro. ': ,;e': OS,l.uâr Ant-ôn'io
. n�, OSvaldo Fêrrei'�a,:dé<M�lo,'Telmo VTeiro Ribei'-' '-- ,lista Adão 'Mirand?-, acha� "SChlmdwein;

.

',.
'roi RÚgen Cd$fci;', Ma1pyfl io,:MetletfOS/ Antôr'rio 'Grillo, b pleito têm inicio' às 8 que 'os', homens de ifuprên, ' "

",',

'Ar'i, �o�d'ec ,:ii�' Meloi 'A:'ki«1!i?s; Abr;eu, Henrique 'S'to� horas d� hoje, ,nà sede do' S'� �;ppa�e\1_er�o ';�n; : m:a;s-' ,

'

:' ,: :'Supl�ntés', .

êj'i,eÊ:k;,e; o $'e'r}Od0r', Antôn'io ,Carlos.' " ," Sindicato,,- à rua Jeronimo sa: !!l[.lndo, uina ',d�.m0I?str�-" ,,'

'i," '

·

, :,-: , X(S '.insG,�jçÕe� �P9,rq":pcintj'dpeço6 no c,Onclave, en< Ccelho,' edifício" Ju[üit'a, on-' ,ção d� lIflig,ádé,", da ,pIasse. , S;alo�ão 'di Sll;va Mrittos'
'

· 'cqntrani-se. ,OQ€. rtQ,s, },n.o' bepqrti::Hnento de, E,ducaç,ão e
. clé, se acha instalwJ,'L a 'm�, ' '. .

" .

"

-' ,. '

, Jósé: p-i�8reno :CoeÍlio � c;-
, , "." _

sa recep'tora de voto's C,i,", ,,'" 'PO.SS,Ê 'in,A, 26"-,, _". rÓ ',B,"'1',"r·,..e·_',rv,0,"
,

',._,,' CLi'I,tura e ,Fàcu!dSJde ,de"Dfreito 'e' Ciências Eéonômi-. "
'.,. . �_.

�
;;

_

- "

,'QU,S: 'r,;I-", , .� �"'!'< .:� .�'
"v:

,1 .•
1"' i,.'--

':í'

:Eay:él' Filij�·qú�'�!ot���R:'�re\sidenie.'
.

C' '00'gre'ss" O'·' 'e"":'ua'
,

'e' "'se,·,í',
'

e '"'olt'a' a', rrc':�r�n�'�t,:�'e,:,,)�e��'ii'��IIt,"����,'S�fP.'-,',O,i,in:ão.
"

"

.

" .1,., ",:'" -,�
.. ,',,' '

.. '. '_ '�", ,

" ,'_
"

:. " ':'Po'r, lnotivó' â'C fÔré:a maior. segundo fonte do Depnl'

�f���;7�;i�i�}d:�;�:€�l�!�!i��t�;�;:����� II! s'
I

C o'''''-I'Im, r''",' s' O"A,' 'b,'rio'B':
.

.

'

:.:''',p -'r' "e)' S'le d'. ',e ,'A, -C" ,I-a
. ·;�::�='!!";��:;�::::�n�::t;������;���:�

sid'ente daquela é'ôrfe, sr.- João B'dYer Fi'lho, hoje, às�,
,

dia de ontem no Teatro Alavro de C8..rv,a�hõ.18,15; na' 'Catédial' Metrqpol itonQ. - .� �.
.

'

"Q�8.iSquet: bittras: ififormaçôes aos interessados serão
,( Para êsse, ato de'" fé cristã 'estão corwidando 10'-

, fC)lJ.'lececidas- Ifilquel-e órgão,
dos "OS funsinórios ,e pes,s?,os qm'igas, do, extinto. '

, ,.,', . -t
,

, \'.
De outra, .p'arte, e TC faró realizar sessão. es-

. 6 Congresso -�acion�1 est�ve· reuh:ido ,ortterÍt' "Eml?-'o�.á tramithção nor- veis à tese ue 'que lhe cal;le,
pedal, 'pa�a reve;'�r\_çjar a ,merh6riq, de sew : prime_i- poro o,predor o ;9' cansativo 'probl�m� ,do s'Ua ,p�i� ':' nl;'lJ,'d� projeto ,determine efetiy,8.meqtte,,· a presidência..
TO presidente, qúinta,-feira� GOrrl , 'início Ós 4 horas, dêndo, que está no ��iodo ,p�jet� d� t�wluç�� ,�09' q��,; n:o �Ga$o 'do reéeb��n. dó ÇOngresso, o 'Sr. Mourá
Presentês os'niétnbres" dei fam{lià: e os servidores da 'I'd d- G' A', d t' d' ,"'",.;.' , '

/
',' to de emendas a proposlçao ' Andrade' ,nao deixoú, �o

\ I erancos o overno, as Ina o o a(loptar o 'fgl·, 't .,'
-

�d" t'coso.
"

'>' "

"

" ,

'
, . ". .' '-' -':

.

re orne as mes,'lS' lre oral!> vià,ja;r, qualqúeF . instrução,-, " mento comum das du.as' Câmar�, legislativos' ao _

tej(.. "

das dua� CaSas corremio pegandO<Js de surprêsa '. ria'

", / ';" ' ',,' .. :
'

lÍI
.,

.

,

... J C t't" - 'r�·.le I
'

.
,

'.'
'

-I
i" � "" ,

,,,..... Rcrst""uranr'e U,n,'\'ersitó,-!c;:' se�vju no prilneiro1'II'il7J.� Et':�,ra'lS,.' ·pa-"',;;:r.,�.!3!'Ler',.'se' K�n�:rá. - �o..uo nOva.- o.n$ I UICOO Jr� ra. ",�,"-"""",_.,' novo:.. J�ra;zq para que se primeira reuni1í,o; que ,foi' _ ,v '" �

Inrl.') _ ..__n\'IoI A, w..-&".,", Q�""
", . ,

exa'fe P?I'€Cer em tôrno r.e�Úizada depois do recesso 'semestr� de 67; "�enjo e bitf"lltd miJ, 11DVecenj;a� e

BeneHcios'),lravés CarllÍ,efBane,ária '

" No último 'dia :�, o 'prv- Coiu eieit� ,q;� :e!'lle.pql(,�s': rio: das n16:ill�a,s, o CongÍ'ess�l para ,tr<jtar do assunto, vil1te s�ie, re.f�içõe�;' sericJo éento e" v'inte e sete mil,
j�to deixou" de ser discuti- SeÍiàdor ": :BezeTrà N.eto ,'üi� est� convo(j'ldo paJ�, a DOi-

.

novecentos e oitent,ÇJ e
- du�s à, Un iversit,ários e" quo'

"

.

.

.',
,,' "' .. ,,.,' i., -I- do' �erante o plenário ,por zem re�peito,: a: priméira, às

, Ú� ;çle ;h9J'e; num est'ôi:-ç'o das Agora, cOlllo' parece não rent;à � cinc,o mt-I,. quqtroc.entos e qu,a!entq "aõs se·, .<l

, ,A 'fim _de' 'estudarem 'o póssibilidade da implÓI1- 'ter ;ecebido �mendas de' ques'tões de 'prazo pa�à.:que 1iéiera�pas para rc'onseguir padeéei' mais quiüquer dtí.· o.und'éúis,tasi' de' Oçôrpo· çom convenJo i(:om a Escolo
�aç;õQ do-;C«lrnet"8àhcá'rio'de' pàgame,ntos -de be.nefí- autoria do Senador Bezer- o CO!lgrElSSO 'se. proritincie, uma c'Omposição'com o Se- vida, de que" face ,a um r3' Industrial': A r,evclocõQ fei feito pelo Dir�'tcr da Di,
cioS- aos segúrados do 'previdênciq social" chegaram rá. Neto, do'MDB rrvito-gros- sôbre pareceres deneg'ató- Dador Mour� Andrade, que sultaclo ;adverso, o Sr. Mou- visão de Assistência:' ao 'Estudante; Sr. João José Fo·
qUI'nta' fel'ro u' Itl''''a al�Flo'�I'ar,Q'po'II',s, ,"'" fu'nei.ona',�I·os '

,
-,'

-' ') , ,)
it'

A' f:' .'," 'd' ''_
" ,

'

d
.

"t'" d-'"
.

t R t"" I·, - v.:>
.sense, que embora, não di- rios do Tribtl��I" d�, Cem-" pfr:q::l �',�r "pn "GQ._lffip.a,si,' ra An rade'-' recorrerá, ":1�o:" gun es" ,acrescen anÇlo que' Iprl.amen e o es ou·

d� C�I:l.tro ... d� Proç,e5Sa��f.1:tQ d�:,pado� do INPS do zendo� respeito, esp�cifiGa- tÇl.S ,d,a'U��9.<j�' a' s��da. i: se, que;l'e :e�' d�senró�aL1c;, STF, �s lid�'r�nçals elo Go.:· rqnte ateDde �I e hez.entos refeições oproximoda'
I{. la, d�: J,anetr() -,-, Leona,rd� �clI:t9s. e Mozart Pas- meuite, ao problema, da Me- procura ',�lXar ,mn., � ,Pr'd.ZO' do pqr ,y�rlOs tne�es; O pt'0- verno 'Í)retendem, pôr � logo mente. .

Ghoa�' Gomes.. " , •
"

' '. '\ '

's!'1 do Cong;res;so, p,1'ocllram pará o GovênlQ' /e:riv�al;,' �() 'sigente ,40 _$eiJ,ad'O, um) ,dos
-

crrp 'fim'; TI6' assun:fó,
'.

pelô ,,' PO'r �utro lado, disse qUe a R�itorja do U,niver.; :';,Tõ� lóg� :chegci�,Qi-í-i 6 ha,sso: Capital, os funcio- escoima1' a proposição ,gü-' Cong),:es�ô, para', hohi�Ú)ga:'" ínter�ss'ae.6s iJa, ,sol�ição dQ menos ;ná esfera d:'lS suas sidodé Fedem!'. de Santa Cat.arina mantém cento e

il6rios .er\l ...o�h;çh entrdra'rTl ��rn }ont.ac'to" C?:n 6 .'sr_ ver:name,ntal daquilo que o çii9, de .',<3.côrdo 'com ,6 te;v,:� pjo�rt;Jnia,. estêve ,
na �1!rO- atri.'buições, a. fim de 'p6d�ê ':;o'1enta' e' três universitários com bolsas 'de estudos;

Altair: da, Si,tva çoScoes.. Sopri'ril;to, Chefe do Grupa-. autor chama, de intromls-
.
to çia' Cdrl:stitl,liÇão' ; dêsili ;<. pÇl.,:d� 0�de só 'Qntem rétQr",. rem melhor ,.se decúcar p. QP,r?vod,�� p�lo' Diretório .Céntr�r', dos Estudantes,'

. mént'o'de' Ma�'litencõo,d� Ber,€f'íci,os;,dó INPS ·em -
,', ", ,'." ,c, ',',_, ".,,', c'·',.':;'.'" ':. 1'1',-, '_ . \ ,,' , ""

..- I
- ,

'c] t. ' sao ind'ébita do Executivo 'a.no,;-�os:i,"aecreto:s:Jéit;'., 'que' '.,nou.. ' Aos ·que, 1El_ sao SIm· outros' prQblenias, iguü1",.:· . rjna iz,ou . i'm.orrr,.on - o qUe cento e· sessen a e
·

S(:mta -tata6;nà: e<:é�m ;�"sr. R,�.Ú' �obo, C)íefe do: Nú- em coisas do Legislatlv:01' edi\i�r.:·,',
.' ,

,�',: "/ Pá�í.Cos:�:,e'Jiú�, �'�tão favo'rá· mente 'i�nportantes': ,�e.is u�iveisltÓrio's ;00 ma('ltidos em �esidéncias pelo
, cleo, d� �Pr6cesscniinto' de' ,DGdos: de Sentei ' Cata ri" \ .

,:\

.'

""',' ,: ',"
'

'- ". ",
.

Vn iversidode hderal,' sendo�e�!o e, de�esseis moços
: n�:l-i,fi�,6n?6 �;çl:ii(jf8?( q�e' �, Si$�t,�'I;n'a. �e: pa�arnento "

• -

. , ',,: :.,'" ','
'

.

e ,cihcoénl'a rapazes,
'

�c�;�i��::i:��t:�!::.�::���t��r,r:�5�jtS:c�: De"�n,ta,�,o" !acr&,�,a -,:,�, '0:,',:0','1'"":0''S�'s:,···o'_ ,",'e"IJle"I�t'O,:reu em Curitibo, São Pau,lo, Belo Horizonte, P§rto �
."Ale.gre e Rio de jQt\�ir.o.,

' .

,

Por 'QurrÇ) .Iodo, ficou resoh/ido que o serviço" de, ' , .,
,

1 f��!:���Q�::����:���g;i��i:i��:t�;Eti���; e'o'w,O'
,

)Ill D"S.·t��t\toi�>.9,'"o, 0.". f" ,':B!I,-'g-- :,' .....• ",eA ,,', c,.ri,� e'.'computadores eletrônicos dó INPS em São Paulo e. � I I U.II lA iI, III}
_Rio de Janeiro.. ':'

,

','. . • "

1
•

'

, Com ,a introducõo de mO'ls esse novo,' método'
.' de trobalh<;> y�i �'adm'i.nistroção do Insti!�to, Ndcio- O Dçputad9 José Bonifácio, 10 .. vic�.presi�nte m�nto,"como os outtos, pa-
nai de PrevidenCIO SOC;lol prooyrondo aperfeiçoar os dq me�a diretora da Câ,"�ra. 'nqo aéaita a,' idéio :,dêr�s, têm/ de ser 'sensÍ\;eÍ
seus ,serv.iços;, 'procurand,\:) 'des,ljuroc'ratizá-,Ios 0 má-,· \

. . , " ;.
", '.'- ; ,", às nOi\1a:5 exigências ao nó,

, que se vai generalizando entre porJam,entares� �e\ ".
'

te'ximo e acompanhando, 'dessa çn.oneira, ,o progressO _ ". . . _
' ' ",' '.'"

"

'vo Gompor ameqto dos po-
,da ciência elet'rónica \

parb' aplieqçõo nos, serviços ad-' que o Congresso", como Inshtu,ça�1 sotre -

presente-, vos e à IDvasão da técnica,

ministratiyos,'�e dá 'nosso 'porte; q',Jere'mos felicitar ó mente um processo de 'cris'e, �mboro $Icfmita f�lhQS 'que se vetifi�a no 'seto-r 'pr;-
Dr: 'Laércio 'L.uzi SuperiÀte-ndente Regiordl dÇ> INPS no ,seu fun,cionamentd.' <',;"

.

'litico .. Então predsfl a1uali.
�m Santo Catarir:ia ,q� 'v,� coroados oS seus sClcrifí- ,O r�p'resentánfe ,mineiro d� ARÉMA afirmo 'que , ;z�r-s,e. E, para essa, í1�apta­
c,ios para\ ai)erfejçoor cdda VeZ mais o oter'dimento democracià' e Congresso são têrmQ:S -de 'uma mes�a .;t·,çao i�0 �dvento' d� uma hfO'aos segurados, da préyidêhcia social em Santo Coto-. '

'

',' . I,' . ,
'

, ., ,V8I,' era ,cumpre' que so 1'a'

rina.'
'

.

'

"(,
.

t
.

equação, ,parec�ndo·lhe 'que' "o.ogilidade do Parl�., ptof\mda, réforma, não ,';ó
,

'" I"
.

.
mento deve ser o' tônica' da r.e.forn�((�. '

.

'" na Su:à'-,est-rotu:ra;' como n,),r \ ��, '
•

c, "b
. I.,,,. , r seu' lilqdo de 'postar-se pe-

ur�o So re, or.ç,ámenlo. pro��al11\a leve D\ISTO�ÇÕE_s. \, ,

. corrente', pesscHlista. O que"" ,rant.e ,às, grandes e[intrinc'-L-

múni'cÍp'ios de se e 'P,,araqá-a assislí-Io pode eSta/_em crise é o �eu\\,;' dás (!'"wsf-?es p�líticàS., eco·
, '. D�sse o Deput:;8.do José" funcl.on,fl-mento; o 'processus:·. nômic,ffs ,e soé<iais da -nossa

'BeuifácíQ: r
I

c \ de, fabr1caçãp q�s 'lei�� e is;�. época.",
, ,,' Enc�rrou�se, na �iclade' de 'Jôih�i''',e a curso, SÔ- ,- Julgo" 'que são: e};age·, s6' mesmo po;"que as t�:e." " :'(\ ;

'b�€ orçbmeTto-J)�o9r?md, ,re�ni�do 164 portk!pan- ]'a?as "as opiniões que �ãO fas qcHi' os dias ablais estão: ,TRt!:S,PO'NTOS'
tes, de 100 [l1unIClpIO$ catorrnel'lses e do Parana.' .

o Poder. ,Legisla,ti_Vo., c\)-mo ,)mponsio ,ao _�gislativo são;'
MinistroLl-o",d� 31'"d�,jL!lh.o <10 dici 4, Ç> profê�,. desprestigiado" em rfl�anpo '��çesslvas; emb0ra, 'inevi!,;.) �-=-. A' i't:fonna; do P�der

Bor Fernandd' Bessa de' AIm,eido- que', entre· 'outros, d�línio. no mU"ndo de 110, tá\rél.s.' O Est.8.do de hOje': Legislativo no Br,':lsil, para
títulos, posstie Ó de ser' profe'ssó'r 'do Escola ;, Srasi- je, Entendo, ist.o sim, que 'assumiu t?-mánhas Obriga- ser útir e atIngir 'seus llle,

'feira de' Admin-i'stràçã,o Pública dQ Fundação 'Get�lio êle deve 'sofrer uma re:(ol'- "ções e ,se .envolveu de tal )11ore8, objetivos, devet iI).ci­
Vargas � da Escola 'de Sociologia e Pol ítica da .Ppn� m'a 'para ajuS�'1r·se aos' nó· .- modo -na, vida ínt:ima dó· dir s6bre ' três áre,as que
tifída Universidade Catóiieo de Rio de Janeiro. vos

.

t�mp.os. A i-nstitliiçãe;> povo; qUe a -sl).a cqmplexid,í- reputo ,f1'lndamentais: a po-)

O c.urso teve o pat�õCínj,o conjunto do Instituto está d� 'pé. o- seÚJunciona· 'a� :8:meaça
'

'todos os SB1.1,s lític�, à régislativa e a: ad,
Braslleir.o da Ad�i.'rristraçãq MLihicipol - IBAM � m��t�\é que deve sofr·er�l. ói-gãos,'notadamente"o màis min'i&tr/'LÚva.· O Congresso
e -Prefeit�to_ de' Joinville; dêle ,:participando, tam�- teraÇ.ões não só para que coinplexo dêles, o Legisla.. NaCional, em cónseqüên€Ía.,
'bém, os- prefeitos municiPais de Bo-rra de Jacaré, Es- possa reÜetü: �nelhor o peno Uvo.· Mas, por isso, 'enten- n6 que se'lre�I'e à prin1eira
todo do Roraná, sr. 'Antônio dos Slantos, ,de Rancho '�aménto� do povo como, pa·\ der qUE) ,a. institU!Í<;ão;' ela" parté;-'deve Iser e�carado co:

Quei�ado, sr. A��o Sell/,dte !=)a!mifos, sr., Paulo Muel7 ,1',8. recollier ,as idéias pro· ,própria, está �m crise'; nio: mo pri�cipal peÇa do �;iS;8'
ler;,'de São Carlos, sr, AI'blnQ�Scfloenber ,e �\. Berna,r- dominante,s, Não aceito que parecBrêÍistorçãó ou cOlicei·., ma: COpÉ.tíl.ueional.' Bor 'is­
do A,gui,ar,_ de Bárra -,velha, tQdos do Es'tado de San- o ParJaJ:uento est(:)ja. em 'tuação 111el:amente a1?ruen- ': sp, o :&a-me,,'d,'3. r�p€)f(�ussão
'to Cota ri no, "

'

crise. Não Hle' alinho nessa
.

te do problema. O Pq_rla-
'

que no organismo nacional

Floríanõpolís, .(Tel'Ç<'Í-f�ira);18, de agôsto de 1967

�overnaÜor �á VirliRio visita
a . " c8�ital

"

com' . Ôi�l�matas
/
,

, Em 'viagem de- ccrórer portiçulor, esteve ontem

I,em Flor;i,onqpolis:o sr? Hulett c: .Smith, govémaçlor.
,
de West' Vi.rgii1ia, Estados Unidos, ocorriponhodo de

\ secretários, de suo administração e de diplornctos
norte-omeeiccnos que servem em nosso pcls..

Neste capital o sr. Hulett: Smith foi' recebido
pelo gp'.'emodor, .lvo Sil�e,ira;" no Palácio dos Despo­

, chos, visitqndo cem seg,uida � Jnst,ituto Estadual de
'Educação ê 'o Hospital Celso Ramos.' ,

,
'

i
.

!

I

DELEGADOS REPRESEN­
'TANTES
. Efetivos

Waldyi 'Grisar'd; Jali �ei­
:rinho e 'Jorge Cherem.

f'
"

. SUl_jlentes",

Jabes Garcia; Eurídes ,An­
tunes Seyero e. NnttDn ij,U9-
si.

, '; z

produz a sua 'movi:in�,rita.
ção,' não pode 'ser despreza�

,

dG� e a sua -presença _como
entidac;e que, não só por

definição, ITl,'lS verdadeira·

mente, paira acimá di)} t0-

dos o�- demais componen­

tes do aparel-ho estata1, teFá

de ser objetó d� debates.
,

Sob êsse aspecto' há a coa·

sidei-m· a �ua interferênpia
nos �utroS' ,pod�res. Não' só
relativamente, ao Executivo,
'Seu a�ociado na elaboração
das leis, a que cumpre fis­

calizar,
I

�1S, por'j<·igual, suas

observações devem chegar
ao FÔder Judiciário. É as·

,
"

siin agirá (/ Legislativo me-

nos pela vosição que ocupa
no t(:rritório. polftie'o qua

pela atribuiçi).o ele que é de­

tentor. Não ser�'l. uma ati­

tude nesse sentido, pró­
priamente, de ffscaiização
na acepção; de poliCiar U'

conqlj.ta do poder, mas sim,
ele pro'Jer, com l:egislação
adequad,8., 11s decisões que'
ào' parecer, do Congresso
Nacional; não estariam CO:1·

�ordes, com o ,jnterê�se, pú­
b'lico 'ou desviadas ela mani­

:fes�-:i 'iú,ténção çlas l�is.::

Luz de Canolllltas repereate
Notfcics chegadas a Flórianópolis dõo ContQ d

que clccnçcu grande repercussão no Norte do t
1

todo c-notício do início das obras de construção dS"
rêqe de' energia 'elétrica de Cqnoinhos. Círçul9s r�
presentcntivos doquel., município consideram �qLie

e,

gbv�rnador Ivo 'Sil'V'eira conseguiu equacionar. o Pr
o

blerrio. que se orrostcvo hó vórios anos, tro�en�;
,uma .sétie de entraves ao desenvclvirnento de,: CQ,
noinhas. '

'

" r

logo �oda a .lha, esl:EriÍ ehdriiicada '.
,,', /t

( Fonte ligado à política et']ergérico do Govêrno
Iv.o. Silveira; �ao reófirmar 'a. determindc;õo gçNernq
mental de el�triflccir',tQtalmente a I ho' de Santa Co
t;ari'na, i�formou que ate o mês de feverei;o do pr&,�',
ximo 'ano deY'erão 83tar conduidos os sistemas d
fo�n€cimeri,to de energió elétrica \às localidades dr
Rio,VermeJho, Po�ta dos Canas, Rio Tavares; Com
peche, Coriallos 'e uma novo rêde no Sul da I lho,
,

As referidas" obras' vêm sendo execLltados pel
Céntrbis ,Elétricos de Scint6. Catarina" setor' Floriano
polis,' em' 'ritmo 'acelé,�i:i&). ,'. ,'. ,,'., )

,

Deparlamenl� de Culfu:�a adia para
"

l � , �

• " ,. > \
,. "I

' "
I

�efeiçães no prim�iro, ,stnues�r'e

Fedéra�ão elo Comen:in�dc Eslado d�,
Sanaa Catarina

\(.

Federação das Induslrias do Eslado de
,

Sanlà Catarina

\

As Federações do Comércio e do Ir.ldústria de

Santa Catdrina, convidam aos se'us' a'ssociado,\, �ern
ossi� à Assocíacões Comerciais e Industriais' do Es'

todo poro a .reuonião que se realizd"ó.dia 8, à� 14

,ho�à� no' Auditório do Federação dos fndús'trios de'
-

S�ntal Cotgri�o, ,opor-t�nid�d'e �.rn <3uel.se;� �xd'rnillo'
da a Portaria nO 1690/67 do, Sr, ::'ecretano da Fa'

zendCl, que modificou a sistematicCl da tributm_;ão do

I mp6s1'o sôbre circulação de me�cador,i.as ,

No ehsejo esclarecem ,que as notíc'iasf publi(';o'
dqs ,pelos j'omais locais relativamente à posição ado,
toda pelos Feder<liiçõ�s r)ãoj corresponqem à realido,
de dos ,fatos� já qúe só após au;;cultada 'as cki.sses
que \"cpresentam fixarqo' as' entidades, conjunta·
mente, :e diretriz a seguir.

.
,

,

.

AGRADi;CIMEMTO E' CONVITE PABA
1 ·MISSA DE 7° DIA

C_9tcirína GollQHi' SOYer, Jooo BaY�r Neto" Luiz
'Carlos <;;a IIStt i -SoYer, Maria José ,��yer I

Campos,
Miltol, ICampos, Diva Mario Perei-r.o Ba;S'er; e Aglal�
Mario Bouret SoYer e demais parentes do inesqueCI'
vel,,�

,

i
'

JO,ÃO BAY.ER filHO,

. aind'a, consternados c�m a I a"me.nt,óve f perda, agrO'
de:cern a todç;s que' os' confortaran1 'nesse' doloro,sO
franse e convidam pGl'Fa· a lI''.:lissa dê 7° di.a que, en1

sua memóriq, será rezaçla à$'.19:00 horas do dia �
do cor.rente, quer,ta-feira, na l.greja Matriz

�

de 'fI'

juéas:
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




